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Dos que se vão' d� lei da morte libertando

Termina hoje o lut� oficial da
cristandade pela morte de esse

Homem extraordinário que, du­
rante perto de vinte anos, timo­
nou a Grande Barca de Pedro.
Não necessitamos de olhá-Lo

pelo prisma da nossa crença pa­
ra reconhecer que Pio XII foi,
sem dúvida, uma das maiores

'figuras do século, quer pela soli­
dez da Sua cultura intelectual
quer pelo universalismo da. Sua

projecção moral.
No polo oposto da Igreja o

chefe comunista Italiano Palmiro

Toghiatti, em artigo no «Unita»,
sem deixar de aproveitar a opor­
tunidade para atacar a Igreja
Católica reconhece que Pio XII
foi «uma das mais admiráveis
personalidades da cena contem­

porânea».
Dele se pode dizer que. Deus O

assistia com, a Sua omnisciência, I'

ou O dotara com a inteligência
aberta e luminosa para abarcar
todos os problemas dó homem e

'

da ciência humana.

Hoje falava aos médicos sobre
problemas não só da moralídade
e deontologia médicas mas até de
pormenores científicos e ,fica­
-aos a impressão de que o Santo
Padre era iim sábio em medici­
na. Mas logo recebia os congres­
sistas de uma assembleia de di­
reito penal ou de direito' civil
(dias antes da sua morte falara
a um congresso de, notários) e

não temos dúvidas: Pio XII ti­
nha uma cultura jurídica supe­
rior à de muitos bons advogados.
Mas logo no outro dia um gru­

po de desportistas ouve da Sua
boca conselhos e directrizes de
tal profundeza que nos conven­
cemos estar deante de um vete­
rano cultor dos desportos. .

E nas nove línguas, em que, sa­
bía falar, exprimia-se com a cor-

1 recção e a vernáculidade de qual­
quer mestre.

.'

No Governo da Igreja soube
manter a pureza dos princípios
,intransigentemente, sem prejuí­
zo de reformas profundas que as

necessidades e' conveniências
aconselhavam.
Mas a Sua luta denodada pela'

paz - pela paz na justiça, pela
paz obra da justiça - o abrigo
que, generosamente, dava, aos in­

felizes,
.

aos perseguidos,. sem

olhal' a credos religiosos (foi o

salvador dos israelitas acossados
pelo terror hítlerlano ) ou a pre­
juizos políticos (no Vaticano se

refugiou o socialista e ateu Pie­
tro Nenni ) , fizeram dele Q Pa- .

pa da Paz e o Pipa de todos os

povos.
A Sua figura branca, de bra­

ços abertos em cruz, era bem o

símbolo de Seu universalismo.
Projectado sobre à mundo ínteí­
.ro sentia-se que ali, naquele ma­

gnanísmo coração, cabiam todos .

08 homens.
,

Foi, verdadeiramepte, para .a
Igreja, o doutor, o mestre e o

pastor e para toda e qualquer
alma humana, na. sua mais larga
planítude, o Vigário de' Cristo,
um alter Ohrietu«.
Pastor Angélico, Papa da'

Paz" Pio. o Magno, o grande pon­
tífice que Deus acaba de chamar
a 'Si, ficará não só na história
da Igreja mas na História do
Mundo, a brilhar com-o uma das
figuras mais salientes, mais ra­

diosas e mais admiráveis de to-
dos os tempos.

.

C o m o homens \ curvamo-nos

respeitosamente p e r ant e a
I súa memória, mas como cristãos
elevamos os olhos ao Céu, donde

• brilhará mais uma grande es­
trela de orientação para a santí­
dade.

'eg

Guerreiro

- ,

{OM VI,STAS
A c. P.

(Oontinuação na !J." páginaj

(�À VOl DE lOUlE'»
Por esquecimento do típô-:

'grafo que fez as emendas. o

nosso número de 5 do corren'

te saiu com o n.? 165 em vez
de 166 como devia,

fEIRA f,RANe!
de Outubro

'D IÀ s 2 8 'e 2 9

Realiza-se nos dias 28 e 29
do corrente a tradicional Fei­
ra Franca de Loulé. que, ape­
sar de criada há poucos anos,
assumiu já importância notá­
vel' entre as feiras algarvias.
O número de atracções que

já requísítarâm lugar, e a sua

alta qualidade revelam que a,
Feira Franca será. mais uma,

vez. uma punante afirmação
da actívídade comercial deste
grande concelho.

.

O LOULETANO
e a campanha dO' SOCiO
A Direcção do Louletano

Desportos Clube regista com

prazer o êxito obtido �té ago�
ra com a Campanha do Sócio.
pois desde fins de Agosto até

esta data o número de novos

sócios atinge já uma cifra bas�
tante interessante. Porque uma

parte vultuosa do êxito verifi­
cado se deve à dedicação de

alguns antigos sócios. os quais
não se têm poupado a esfor�
ços para angariar novos asso­

ciados. a Direcção cumpre o

grato dever de agradec�r a tb­
dos quantos têm trabalhado
em, prol da elevação ,do Clu·
be. ao mesmo tempo que es­

pera ver o exemplo seguido
por outros, ,porquanto só as-

(Oontinuação na 2." página)
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o número total de prédi�s urba-
,nos e rústicos no Algarve em 1933.
era de 342.284. com o rendimento co­

lectável de 51,362 contos. No ano

findo o número total de prédios era

de 372 832. com o rendimento colec­
tável de 87.320 contos.

Dizíamos no nosso escrito an­

terior que Quarteira tinha abso­
luta falta dos esgotos para com­

pletar o conjunto de melhora­
mentos indispensáveis de que
uma terra bem apetrechada ho­
jp, precisa. E Quarteira, dotada
desse melhoramento. imprescin­
dível, será uma das melhores es­

tâncias marítimas do Algarve.
Situada no centro de uma

enorme região populacional, a ela
convergiriam intensivamente as
inúmeras pessoas desta região
que costumam procurar as praias
no Verão, na segura ante-satIs­
fação de encontrar uma praia
imensa, limpa, asseada, rodeada
por uma localidade também do­
tada de limpeza, asseio, abun­
dância de bens de consumo, e 'to­
do o conforto e requisitos indis-

.

pensáveis, exigidos pelos requin­
tes da civilização actual.
Pode pensar-se no que s,eria

esta magnífica e bela praia, no
centro do Algarve, com casas do­
tadas de todo o conforto trazido
pela água, luz e esgotos.
Os prédios na localidade surgi­

riam melhorados dia a dia, as

construções de habitações parti­
culares nas proximidades da
praia aumentaria numa escala

surpreendente e as Termas da
Fonte Santa, indispensàvelmente
melhoradas, e os pinheirais cir­
cunvizinhos seriam procurado's
por centenas e milhares de pes­
soas que buscam esses elemen­
tos naturais para recuperação de
suas abaladas forças ou retem­
peramento de seus lassos mús­
culos e arrasados nervos.

Os campos na circunvizinhan­
ç1. da praia ou das termas encher-

-se-íam de chalés e moradias,
aqui e acolá, embelezando o

conjunto, ísto . em virtude da
proximidade dotada de todos os

requisitos indispensáveis do' pro­
gresso: água, luz e esgotos.
Não que essas moradias esti-

A abertura
das aulas

/ ' 'I

SALI R levou 'a efeito I

Dívida de gl·otidão. ••
:É para, praticar um. acto, de

justiça e para cumprir um dever
.

de gratidão que aparecemos
\ mais uma vez 'nas colunas de «A
Voz de 'Loulé» oara manifestar
a injustiça e' a falta imperdoável
dos l'ouletanos para com- aquele
que em vida se chamou .José
Bernardo Lopes, o grande, bene­
mérito do povo.
Escrever sobre a sua vida de

médico é honra que não cabe à

nossa modesta pena.
Quando recebemos a t�iste\no­

tícía da sua .morte, sentimos no

coração aquele aperto doloroso

que produz sempre os desgostos
mais pungentes. li: que nós, nele,
perdemos, não só o amigo dedi­
cadô de muitos anos, mas ainda
o grande médico sempre pronto
a socorrer toda a gente.
Acerca do que temos escrito

sobre a divida de gratidão, a es­

se grande vulto, permítamo-nos
fazer ainda mais algumas consi­

derações.
Sãó Inúmeros os aspectos sob

oa quais dever ser observada a

personalidade do saudoso Dr.

Lopes. Em todas elas se reconhe­
ce a sua dedicação ao estudo, o

seu desínteresse ao dinheiro, o

seu brio profissional.

El assim nada mais grato ao

nosso coração de homem que fa­
lar do' antigo companheiro nas

lides escolares; que foi "gl'ande
médico entre os maiores do
seu te�po; b�m o atesta a sua

acção, que f'icou conhecído por \
médico dos pobres.
Na nossa vida, que já vai lon­

ga, não conhecemos ninguém
que se lhe avantajasse em dedi­

cação. :É, pois, um nome que nín-

l

O número de bilhetes para os
'

.

A

passageiros que: '['retendam =: �"r �Na' 8::-1:; .das Sessões da -Camlil--'
mar lugar na automotora da ma-· ra Mu�cIpal teve lugar no pas-
nhã, para Lisboa, é condicionado s�do día 3 do corr�nte, uma ses-

por um telefonema de Faro, indi- sao solene que asstnalou a aber-
cativo dos'lugares vagos. tura, das aulas �a Escola m-

Assim sucede algumas vezes, dustrr_al e Comercial de Loulé

como na passada 3.· _ 'feira, dia EstIveram presentes o corpo
14., que estando uma. bicha de doc,en�e, todos os alunos e a

mais de 10 pessoas por atender, maIorr� dos encarregados de

na bilheteira, ve'io uma ordem pa- educação que aSSIm tiveram e�-
ra -não vender mais bilhetes de' sejo de se aperceberem d:; espe-
qualquer classe. Ora,' para os cie. de, orientação �ue preside aos

passageiros de qualq.uer locali- objectívos e?ucaC!OnaiS de um,dade onde a estação ficasse nas ram� de ensIno,ainda pouco co-

imediações da povoação compre- nhecído entre nos.
,

enâer-se-ia _,_ forçadamente -

,

Este porme:r;t0r fOl-lh�s propor,
um tal medida. Mas, para Loulé, clonado pelo Ilus�re DIrector d�
q?+e fica a 6 quilómetros da sua nossa escola .técnIca sr. Dr. Fer-

Gare, parece violento obrigar os nando Lab9rInh� �ue, c?m �al�-
passageiros a custearem o trans- vra fluente e fácil, se exprm�lU
porte até à estação e o seu re- em termos ao alcance da aSSIS­

têncía que atentamente o escu­
tou;

:É consolador verificar os es-

forços feitos pelo <;r. Dr. Fernan­
do Laborinho no seritido de evi­
tar, tanto quanto possível o '«di­
vórcio» da família com a Escola,
tentando por todos os meios ao

I seu alcance, fazer compenetrar

(Oontinuação na 2." página)

na Escola Industrial e

Comercial de Loulé

,r'0ontinuação na 3," páginœ)

PLANO DE ACTIVIDADES
r

,

I do Cômoro Municipal de loulé poro 1959
Começamos a publicar, a se­

guir, o plano de actividades mu­

nicipais aprovado pelo respective
Conselho.
Fazemo-lo para que os munící­

pes mais fàcilmente saibam quais
as realizações que a sua edilida­
de projecta e qual a orientação
que dá à administração do con-

celho.
.

Além disso é da maior vanta­
gem a existência de íntimo con­

tacto entre as populações e os

administradores públicos,' para
que estes tenham conhecimento
das aspirações e ínteresses da­
quelas e delas recebam as suges­
tões e colaboração de que neces­

sitam, ao mesmo tempo que as

põem ao corrente das possibili­
dades e vantagens quanto à re­

solução de muitos problemas. Só
assim se evitam as críticas, por
vezes injustas, a que .dá lugar o

desconhecimento das questões,
por serem mantidas fechadas a

sete chaves e apenas no segredo
dos previlegiados.

Se no âmbito da freguesia e do

concelho, como acontecia nos nos­
sos velhos municípes, é que pode
fazer-se verdadeira democracía,

,

por todas as pessoas se conhe­
cerem. e por a pequena transcen­
dêncía dos problemas estar 'ao al­
cance de quase todos, impõe-se
que se faça quarito possível para
acabar com o divórcio :tão parali­
sante, quando não prejudicial, en-

O S E'U P R I M E I R O

Gortejo de Oferendas
IntegÍ'ado nas Festas de N�s­

sa Senhora de Fátima, realizou­
-se no passado dia 12 do corren­

te na ridente freguesia de Salir
um Cortejo de Oferendas" acon­

tecimento impar nas freguesias
rurais do nosso concelho e que
obteve um autêntico êxito, de re­

sultados inesperados, excedendo
as mais optimistas previsões.
A população da vasta fregue­

sua de Salir demonstrou assim
o seu bairrismo e do que é capaz
quando é necessá;rio conjugar
esforços para servir uma causa
de interesse público,
Está neste caso a sua Igreja

Paroquial que, graças à ajuda
da população e à colaboração do
Estado, tem beneficiado de im-

portantes obras de ql,le há mui­
t<J andava carecida. Tem sido já
importantes as verbas.dispendi­
das, mas falta ainda concluir as
obras iniciadas e o povo dispoz­
-se a mais um sacrifício para ver
a sua igreja convenientemente
arranjada.
,Nisso está o seu amor próprio,

o seu bairrismo, a sua devoção.
Salir ,respondeu à chamada.
Apresentou o melhor que sou­

b,! e poude e ofereceu o que as

tre os munícípíos e os munícípes,
Provocar o interesse das popu­

lações pelos problemas' do seu

concelhó, estimular esse interesse
,e desenvolve-lo é uma política
que se impõe para que não aeon- ,

teça o que se vai verificando em

toda a parte - não se encontrar,
pelo desinteresse que o divórcio
entre administradores e adminis­
trados gera, quem queira servir
até como simples regedor e, quan­
do se encontra, se .revelarem. as
irremediáveis incapacidades de
quem jàmais se debruçou sobre
questões da vida pública. ,

O leitor verá como corresponde

(Oontinuação na··V página)

Vacine o seu filho
A todos os pais que estimam,

verdadeiramente, a saúde de seus

filhos, recomendamos que devem

providenciarem para que os

mesmos 'fiquem isentos de sofrer
das principais doenças que ata­
cam as crianças nos seus primei­
fos anos de vida.

O remédio que recomendamos
I é, bem simples � tem a eJJ,orI?e
vantagem de não- acarretar quais­
quer despesas: basta levá-los à

Subdelegação de Saúde de Loulé,
011 aos médicos �unicipais, nas

freguesias rurais, para serem va­

cinados' ·contra
.

a Variola (bexí- o

gas), Tosse Convulsa, Difteria.
(.Garrotilho), Febre Tifoide, e 'I'é­
tano .

Na Subdelegação de Saúde o

serviço é feíto em todos os dias
úteis, das 14 às 16 horas.
«Mais vale prevenir que reme­

diar», diz o velho ditado.
awe

(Oo'f1.tinuação na 5.· página)

(Visado pera Corri. de Censum

(Oontinuação na 5," página)

1H1usterimento' de (t(Jua
a LOU,LB

.

,

Temos ouvido dezenas de 're­

ctamaçõee sobre a qualidade da
água que, através do abasteci­
mento público, está sendo, forne­
cida aos consumidores de Loulé.
Sobretudo para' quem {em de

fazer uso dela, às prime'iras ho­
ras da manhã é intoterâoet o seu

aspecto e o seu sabor.
Do primeiro, diremos que che-

(Oontinuação na ,V página)

Desde tempos remotos' que se

estabelecera entre o Alentejo e o

Algarve um contacto íntimo, nu­
ma grande corrente de economia
e de relações pelo trabalho. Com
o rodar dos tempos, novos cami­
nhos comerciais se poderão abrir
em seus terrenos, porque a pró­
pria situação favorecerá uni gra�l
elevado de actividade, operações'

(Ovntinuação na 4.· página)

Estradas e Ca,mil1bos, interessantes

Ligação Rodoviália
-. $o,lir - Loulé

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

Almodovar

Uma rede de comunicações,
sensatamente estabelecidas e

conservadas, é .sempre um factor
indispensável à prosperidade de
qualquer Nação. Os vários cen­

tros de produção portugueses, es­

palhados pelos seus territórios,
nece,ssitam relacionarem-se, e,
muito principaJmente, quando ne­
les se instalem zonas onde a vi­
da económica se torne mais in­
tensa.

@' A\'[L@�[flW,[�
Imprensa Diáriana

No seu número de 14 do cor­

rente, publica o explêndido jor­
nal «Diário Ilustrado» um exten­
so artigo que, com 2 belas e

grandes fotogravuras, quase pre­
enche o espaço de 1 página e fo­
ca mais uma "tez, com visão dos'
factos e s.uperior critério, os

principais, problemas que o Al­
garve precisa resolver urgente­
mente para se tornar (como
merece) uma região onde o tu­
rismo seja uma consoladora rea­

lidade.

I �O Algarve, ¡zona turística por
excelência, parece vir sendo ca­

, da vez mais pro'curado por quan­
tos, nacionais ou estrangeiros,
todos os anos partem em busca
de novas paisagens e gentes. Es­
te aumento de interesse pelo Al­
garve, que é consolador regis­
tar, deverá ter da parte das en­

tidades competentes,' a natural
correspondência. Para· isso e

porque a paisagem não é tudo,

Oontinua na 4." página)
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DE LOULÉ

«Loulé.... em
/

Há dias, pessoa amiga; falou­
-nos do seguinte modo:
-Eles, dizem que você não de-

via ter falado nos passeios da
Avenida, que estão há temno

por fazer, porque quando V. ti­
nha responsabilidades nos, actos
da .Câmara, podia tê-los feito!
Oh! Ceus!
Então, dessa forma, estamos

proibidos de falar em qualquer
melhoramento porque já era do
nosso tempo ?
Mas talvez valha a pena' res­

ponder que' se, no nosso tempo,
se tivesse .Ievado a efeito a obra
de- .conclusão de ricos pavimen­
tos, da Avenida, não se teria cer- .

tamente esquecido os passeios
que interessam a tanta gente.
O que lamentamos é que ten­

do-se concluido trabalhos de pa­
vímentação que se podem class i-

A resolução de problemas de
âmbito nacional exige sempre
uma forte vontade de indepen­
dência perante as' influências,
subjectivas ou de cooperação, a

que toda a gente, humanamente,
está mais ou menos sujeita.
Além do mais, exige sobretudo
entusiasmo da parte de todos os

colaboradores, porque, como a

tradição afirma, as obras podem
falir por 'esta ou aquela razão
mas, em quaisquer círcunstãn­
cias, isso sucede sempre quando
não �stá, presente o fogo vívífí­
cante do entusiasmo.
Eis porque ao problema da De­

fesa Civil do Território se apre­
sentam certezas de resolução vi­
toriosa e sensata. li: ,grande o

entusiasmo de todos os que tra­
balham na sua expansão, todos
dominados pela ideia de cons­

truir da maneira mais útil, uma
D. C. T. "ver<tadeiramente ,'efi­
ciente.

D. C. T. -,- A COLABORAÇÃO
DE CADA UMA PARA A

,PROTECÇÃO DE 'T O D O S
NôS!

/
DISPONHA EM SUA, CASA
DE ARMAS PARA COMBA­
TER O "INCÊNDIO'

¡ ,- Báldes e pás para remover
as bombas íncendiártas.

- Um instintor de incêndios,
se possível.

- Um' adaptador de manguei-
ra para, as torneiras interiores.

- Uma boa mangeira de mão.
- Uma escada em' condições.
- Baldes de Iareia e, de água,

distribuídos pela casa.
,

,.

Os pavos sofrem, mu.itas ve­

zes, catq.clismos 'em tempo de

'paz. Eessas tra.9é�ias colectivas
só podem ser minoradas mobili­
zando todos os meios de defesa
da nação, mas o esforço e a

abnegação do,s volu.ntários só,
serão eficazes se forem orienta­
dos pela Defesa Civil do Terri­
tório.

- Não espere para amanhã!
�- Inscreva-se, imediatamente,

num curso da D. C. T.!

Lisboa, 11 de Setembro de 1958

o PN E U que ma'is
'bar.ato Ibe sai por, Km.

é o da

iM Â B O R Geneltol
\

Agente em LOULÉ

Manuel-de Sous,a Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

ficar de excelente se haja despre-'
zado- os passeios que ficam' nu­
ma miséria, em contraste.
E já se lembraram de que se

a Câmara anterior tivesse feito
tudo o que está por fazer, as

câmaras' que se lhe sucedessem
nada tinham que fazer!?
Seria mesmo' 'agora a oportu­

nidade de ter completado os pas­
seios e exigir' dos respectívos
proprietários confinantes, o re­

embolso da àrea aue a cada um

pertencesse.
-

A Câmara nada gastava e re­

solvia um problema que é velho
e mau de se solucionar sem uma

'justificação que, como aquela,
era muito aceitável.

'

O que é preciso é confessar
que se não lembraram e tanto
assim é, que até o próprio Sr.
Engenheiro da Urbanização, per­
guntava se os passeios não en­

travam na obra, admirando-se
ao que parece, por isso suceder.

Reporter X

-..,....:-:-:-:-:-:-:-:--:-

ESTAGÃO
:oJ

Radiogoniométrica
,

E�M' S f\ G R E S

X-X-X-X:-' .. X-,X�X--X--'Y

VE��"DE[ç;S:E'-
PROPRIEDADÉ com terra
de semear, oliveiras, alfarro-

, )

beiras, figueiras e amendoei-
ras, 110 sítio da, Goldra de

Cima.

Nesta: redacção se informa.

Será

para I a sua econonna

fazer CIS s:uas compras
no

Prilça, da República

LOULÉ

V E N D ,E S E
Ao Tondo dó Roa da Carreira e paralelo à

[\\?enida José da Costa 1"\ealha, wnde·sr,um blo­
co composto de caSôs dr habitação, um armazem

com cirrêl coberta de 500 m2, um amplo quintalêlo
e uma bem localiza.da cirea para construção, com
cerca cie 5.000 m2. '

Nesta redacção se informa.

6mílio 8ampos Gorod
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS

CONSULTAS

na Clínica

às 2.11.8 e 6.as feiras, às 10 horas

«Dr.

DOS OLHOS

EM LOULÉ,
António Frade»,

A, V Z DAS fREGUESIAS RURAIS
Ecos 'de AlMANCll' .Ecos de Alte
No passado dia' 6 'teve lugar

nesta freguesia a tradicional
Feira de Almancil, que este ano

..

esteve largamente concorrida,
não faltando até alguns diverti­
mentos próprios das grandes
feiras e que deram desusada
animação ao ambiente.

Ji; pena não dispormos ainda
'de luz eléctrica e dum recinto
mais amplo para' a Feira, pois
esses factores muito contribuí­
riam para lhe aumentar o valor.

- O problema da falta de

água continua a ser dos mais

aflitivos para es habitantes des­
ta populosa região que' só pode
contar com as císternas, devido
.à inexistência de poços de água
potável.

�
,

,

Devido, certamente, às. péssi­
mas condições de salubridade do
local, a água do 'Poço de Alman-,
cil serve apenas para lavagens ,'t
para tudo o mais- tern a popula­
ção que' comprar água aos pro­
prietários das cisternas que a

vendem a preços bastante ele­
vados.
Almancil não pode deixar de

pedir que, sejain 'tomadas medi­
das urgentes para remediar es­

ta aflitiva situação.
- Consta-nos que a'Câmara

de Loulé vai providenciar ,a re­
paração da estrada de Vale
Formoso, que se encontra quase
intransitável.
Sabemos das grandes dificul­

dades que se deparam à Câmara

para manter transitáveis as nu­

merosas estradas a seu cargo,
mas' não podemos deixar de ror-.
mular votos porque esta urgente
reparação não se faça demorar}

Realizou-se o concurso para a

construção, em Sagres, de uma

estação radtogoníométríca e de
uma moradia para oficial, duas
para sargentos e quatro para
praças.
As casas ficam situadas na

Ponta da Atalaia.
O edifício dó comando compor­

ta uma garagem, dependêcias
para o comando propriamente di- ,

to, com gabinete para o oficial,
quarto, secretaría, gabinete mé­
dico e posto de socorros, cantina
e casa da guarda, além+de duas

arrecadações para' material.
A estação comportará a sala

Por inícíatíva da Junta de F're-
de geradores, depósito de com-

guesia, foram começadas há dias
bustível, caserna, instalações sa-

08 trabalhos' de calcetamento da
nitárias, sala de radiogoniome- Rua de S. João de Brito,' quetria e arrecadação. desde há bastantes anos se en-
As moradias, de linhas sóbrias, ,

terão as comodidades necessárias contrava em péssimo estado.

de conforto. As obras ímportàm

I
A concretização deste melho-

em cerca de dois mil, cont¿s.' ,ramento causou natural regozí-i.
jo a todos, os moradores dás

imediações.
'

- E a prop.ósito, ocorre-nos

pedir a quem de'direito que pro­
videncie no sentido-de serem to­

madas urgentes medidas pa­
r" se proceder à limpeza do

Largo Afonso de Albuquerque e

Rua Gonçalo Velho, cujo' estado
de abandono é francamente con-

frangedor."
,

Acreditamos que a Junta de

Freguesia não tenha verba pa­
ra' à eonveníente reparação, mas

prurece-nos que bastava um pou­
co de boa vontade para 'que as

referidas artérias se mantives-
sem decentemente limpas.

'

OxiÚ,á o vosso' apelo seja aten­
dido..

...:_ Desde há anos que se man­

têm no largo do Mercado aS

inestéticas «ruinas» do que foi o

poço de abastecimento público.
Não seria já tempo de fazer desa­

parecer «aquilo» dali? Não nos

parece que possa vir a ter qual­
quer valor histórico.

DespOlttos (lube
COMPRA - SE I e a �ampanha dO SOCiO
UMA CASA de haI:?itação, 'I' (Continuação da l." página)
em Loulé, até 100 ,contos.
Nesta 'redacção se informa. sim nos será pos5ível i.ltingir

aquele nível de prosperidade
ao quai todos aspiram.
E coma um clubê des-por�

tivo. em franca actividade,
exige o gasto de verbas avul.,
tadas e porque a cotisação é
o rendimento a partir do qual
te�os de graduór as despesas.
a Direcção faz saber que' o

número dos sócios é ainda as­

�ás deminuto para fazer face
às nece3sidades essenciais e

mesmo irrisórias se atender­
mos à população, da vila.
Por isso a Campanha do

Sócio tem de prosseguir, sem,
esmorecimentos, pois o Loule­
tano Desportos Clube poderá
vir a ser aquilo a que o bair­
rismo louletano aspira. se os

louletanos bairristas, ao la­
do dos louletanos desportistas.
não lhe regatearem o seu au··

xílio. inscrevendo-se. sem de�
mora. como sócios da colecti­
vidade.

--«»----

·_-o-o-o-o-o-o�o-o-

o Louletano

MALHAS EM MEIAS
Apanham-se, no Centro

Comercial de Informações e

Representações - Loulé.

C.

C.

Verificando ,- Se que existem
consideráveis danos nas proprie­
dades desta freguesia, em vir­
tude da grande abundância de
gados, nomeadamente ovelhas e

cabras, pertencentes a pessoas
que não podem apascentar esses

animais somente nas, suas terras,
dirigiu-se à Câmara Municipal de
L9Ulé uma representação de per­
to de 200 proprietários, recla­
mando providências para que se
ponha termo a tamanhos pre­
juizos. ,

- Corn a .compartícípação dos
.habítantes dos sítios da Fonte'
de Arez y Sarnadas, prosseguem
os trabalhos de construção da es­

trada de Alte para a regtão da
serra desta freguesia.

- Vai ser, construído o edifí­
cio escolar de Esteval dos Mou­
ros e criado um posto Escolar
na aldeia' de Santa Margarida,'
desta freguesia.

'

- No passado dia 15 teve iní­
cio nesta localidade um Curso de

Agrícultura, no 'lual estão ins­
critos cerca de 50 alunos.

,-_"<{-»--,.

I

Ecos de Salir
Na manhã do dia 9 do corren­

t-. foi encontrado morto na sua

residência no sítio do Arneiro o

sr. José Guerreiro, de 80 anos,
viuvo. O pobre homem estava
horrivelmente, queimado e já sem

sinais de vida quando os visinhos
atraídos pelo cheiro a roupa
'queimada ali chegaram.
,Como vivia só, e desde há dias'
que estava de cama sem se po-

, der, levantar por estar muito
doente, presume-se' que tivesse

pegado fogo à cama dando ori­
gem a que o infeliz otogenárto
morresse queimado, pois os res­

tos da cama 'ainda ardiam bem
.

como parte do corpo quando as

primeiras pessoas entraram em

casa.
'

- Contando 18 anos- de idade
falec�u Il:ó sítio do Freixo, Seco,
a menina Maria de Lourdes No­

gueira, filha do sr.. António Luís
e da -sr." D. Maria do Rosário, ali
residerites.
O seu funeral, foi muito con­

corrido.
-' Estão muito adeantados os

trabalhos de reparação e adapta­
ção de um grande prédio aqui
existente, destinado ao Posto da
G. N. Republícana ,a instalar
nesta Iocalidade.vo 'qu'é está sen­

d;) motivo de regosíjo para a po­
pulação, pois vê para breve a

concretização de uma necessida­
de que se ímpunhà,

-:-:-'-�--:--:-:-:-:-

Imprens'a
I

"Voz do Sul»

Festejou recentemente mais

um ,\niversano, este nosso

prezado colega que há 46 anos

se publicà na vetusta cidade
de Silves sob a inteLgente �i­
recção do nosso prezado ami�

go sr. Henrique Martins. a

quem, por .esse motivo. ende-·

reçamos _

os nosso,; parabens.
assim como a quantos colabo­
ram na confecção de «Voz
do Sul».

C)

«Linhas de Elvas»

Completou 8 anos de vida,
de v.ida activa em prol da re�

gião que serve. o nÇJ�so esti-

,t;nado colega «Linhas de El­

vas»" cuja linha de orientação
muito dignifica a pequena im­

prensa.
'Os noi'SOS parabens e votos

'sinceros de Janga e próspera
existência.

<»

"Para 'ti»

Acabamos de receber o n.O 75. re­

ferente a Outubro, desta excelente
revista de lavores que, corno sempre,
vem recheado de interessantes dese­
nhos para bon¡1ados, rendas e de ves­

tidos e bibes p¡¡ra crianças.

()

"Cinderelo»

E' o neme de uma, bem apresen­
tada revista «Para a mulher» de que
no's foi enviado agora o n.O 14 e cu­

jas páginas são especialm�nte dedi­
cadas a primorosos trabalhos femi­
ninos.

Recomendamos 'estas revistas a to·

das as senhoras que se interessem pe­
los géneros de trabalhos a que ambas
se dedicam, pois serão uma excente

aquisição.
Os pedidos de assinatura de ambas

as revístas podem ser 'dirigidos à Rua
Neves Ferreira, 2-r/c Dt:-LlSBOA.

C.

C.

Ecos de DOU,QUEIME
(Atrazado na Redacçiio)

,Revestiu brtlhantísm¿ desusa­
. do as festas, desta freguesia em
honra de São LuIs e de Nossa
Senhora das Dores.

,

A freguesia compreendeu o si­
gnificado das solenidades e o fim
a que as .mesmas se destinavam.
Deu-lhes o apoio, o auxílio mate­
rial e, mais ainda, a presença e

a certeza de que as festas forami
do agrado de todos..
De perto e de longe, muitos

foram os que nos honraram com

a sua presença e com os seus

aplausos. As palavras com que
nos distinguiram são o testemu­
nho da religiosidade e respeito
aos habitantes desta freguesia,
assim como da ordem verifi'cada
naqueles dias.
Do programa, cuidadosament�

elaborado ,e fielmente cumprido,
permitimo-nos destacar a missa
vespertína, com' tanta afluência
que o templo foi pequeno para
acoinodar os fiéis; a grandiosa
procissão, vivida no respeito pro­
fundo e no mais religioso silên­
cio, que mais imponente se to­
mava pelo efeito lindíssimo' das
ricas colgaduras dependuradas
das janelas; a gincana de auto­
móveis L.... era a primeira vez que
Bolíqueíms a via ...:..... bem digna
de pertencer a qualquer cidade
ou vila; e, finalmente, a apresen­
"tação do Carro,Triunfante só co­

nhecido dos mais velhos.
As festas foram abrilhanta-'

das pela Banda da Sociedade Fi­
larmónica União Marçal Pache­
'co, ocupando-se da cátedra sa­

grada o Rev. Prior de Tavira.

FESTAS NA TINOCA

Para terminar, de .vez com a

vergonhosa garganta que liga a

estrada da Tinoca à de Alfontes,
uma comissão' de proprietários e

comerciantes da parte setentrio­
nal da freguesia levou a efeito,
nos· dias 27 é 28 de Setembro,
uma interessante festa, no sítio'
da Tinoca, que caprichou pelo
bom gosto dos seus organizado­
res.

Angariar fundos que permitam
a imediata e urgente conclusão

da, estrada foi o lema da comís­
são, incansável no desejo 'de do­

tal', a freguesia e a região com

um benefício ansiosamente es­

perado.
Ainda é cedo para se conhece­

rem os resultados. financeiros,
mas" dada a compreensão' de
todos e o fim altruista das fes­

tas, é de esperar que, brevemen­
te, aquela ínestéttca carreteíra
veja terminada a sua existência
e a ligação das estradas seja
uma consoladora realidade.
Assim as entidadês comp8ten­

tes ajudem os audazes, habitan­

tes da Ti,noca.

--oo--oo--oo--oo--oo�oo--oo--

EDIT A·u
JOÃO ANTõNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz sab�r que JAIME

GONÇALVES COSTA requereu
licença pa:ra instalar uma desti­
laria de aguardente incluída na

2.' clas�e, com os inconvenientes
de perigo de inc.êndio, cheiro e

alteração das águas, situada em

F.ornalha, freguesia' de Salir,
concelho de Loulé, distrito de

Faro, cOl1frontando ao norte com

caminho, ao sul, nascente e poen­
tI] com Viúva e Herdeiros de Jo­

se Costa.
Nos teJ?mos do Regulamento

das Indústrias Inf<alúbres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar 'reclama-'
ções por escrito; contra a con?es­
são da licença œquerida e exa­

minar o respectivo ,processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distri­

to Çle Faro, n.o 2 - 2." (Edifício
da Mutualidade popular).

Faro, aos 30 de Setembro de

1958

O Engenheiro-'Çhefe da Circtins-
,

crição

João António da S. G. Martins

PrédiQ
VENDE - SE um prédio!

com chave na mão, de cons­

trução recente. com 7 divi­
sões. horta com grande varie�

dade de árvores de fruto.
água em abundância tirada a

motor e, dependências agrico�
las. Na Campina de Cima.
próximo da CEAL.
Tratar com Ago�tinho Ber�

nardo - L O U L E .

C.

P'ra ia
de Quarlei'ra
(Continuação dll 1.0, pág_ina)

vessem ligadas à rede de esgo­
tos, o que não 'leria necessário
pois ficariam no' campo e no
meio de ridentes quintas ou lu­
xuriantes hortejos,. mas benefi­
ctaríam quiçá das facilidades de
abastecímento de energia eléc­
trica e de água. Os. esgotos, nes­
s," caso; seriam supridos por f'os­

s?-s, que, para casas isoladas, sa­
tlsfazem muito bem.
Quarteira, assim, tornar-se-ia

o ponto onde SE! concentrariam
milhares de pessoas dois ou três
meses no ano, deslocadas' dos
mais díversoj, pontos, que esta­
beleceríam contacto com a séde
do concelho, à vila de Loulé e a
prata e freguesia de Quarteira
fazendo a sua vida de convivên�
cia. e de relação, cujas vantagens
senam,. enormes e incontáveis.
DepOIS, tornar-se-ia necessá­

rio encarar 0$ problemas resul­
tantes dessa enorme e extgente
afluência. O Casino silrgiria co­
mo elemento ímprecíndíveí de
reunião das pessoas de socieda­
de com hábitos e exigências nor­
mais em pes�oas educadas' e gos­
tando, de conviver e recrear-se,
no trato e maneiras próprras da
sua condição e nível social.

Os Cafés seriam necessários,
corno pontos' de reunião tam­
bém, mas de outra natureza e

características, isto e, de estadia
mais breve, ou menos diversional.
As Pensões e Restaurantes

tendo naturalmente assegurada
a clientela e possuindo todas ás
condições de conforto e asseio,
fornecidas" de água, electricida­
d? 'e esgotos, surgiriam natural­
mente. Os que não se sujeitas­
sem a 'um mínimo de condições
indíspensáveís seriam elimina­
dos pela própria concorrência ou

pelas entidades, encarregadas da
sua fiscalização. '

'I'udoIsto, que aqui visionamos
e o mais que se pode supor, sur­

giria -do conjunto supra indica-
do: água, luz e esgotos. ,

Ãgua 'já temos. Luz -cremos

também que se pode consíderar
existir, senão na, forma actual"
numa possível adaptação futura.

Os esgotos são obra de vulto
,
e não se obtêm do pé para a mão.
Sabemos porém que há estudos
feitos e pode computar-se o seu

custo em cerca de 3.000 contos.
Verba ímportante, sem dúvida,
mas não, impossível de obter.
O Estado comparttcípa obras

desta natureza até uma percen­
tagem de 50%, se não estamos
em er'ro, Restam 1�500 contos

que a Câmara poderia facultar
a Quarteira, se contraisse um

empréstimo, dessa importânéia,
amortizável em 15 anos, para o

que daria como garantia o ren­

dimento do pescado de Quartei­
ra, ou outro qualquer rendi:11en­
to necessário. Como a rentabili­
dade do pescado e o mais que
Quarteira forneCe aq erário mU­

nicipal é de cerca de 300 cont£ls
anuai,s, números redondos, e sal­

,vo qualquer erro de informação,
não seria fora de razão que fosse
concedida e s s a importância
'àquela freguesia.

Ii: Loulé teria a glória de ter
uma bela praia 8 as vantagens
que a Freguesia e o Concelho au­

feririam de um grande incremen­
to de frequência e os benefícios

sempre resultántes, que supér­
fluo se torna enumerar, tão cla-'
ros e evidentes eles são, na rea-

lidade. ,

Posto isto, aguardemos a na­

tural reacção, das ,entidades in­

teressadas, para se saber com o

que se pode contar.
Supomos que o erário munici-

,pal não nav'ega em maré de ro-
'

sas, como aliás todos os erMios
camarários por' esse pa:ís _

fora.

Cremos porém que a Camara

tem trabalhado e continua a tra­

balhar 'para a passagem ao Es­

tado das estradas de Salir e Al­

te, pois, sabido .;omo é, qu� .ho­
h qualquer estrada mumclpal
não resiste ao tráfego, motoriza­
do intenso que diàriamente uti­
liza as vias existentes, não admi­
ra que se avente essa hipótese.
Quando o movimento era ou­

tro, compreendiam.se as estradas

municipais 'que qualquer Câmara
mantinha e sustêntava. Hoje
ni'j.o. O caso é muito diferente,
porque não só. os veículos muni­

cipais circulam nelas e o desgas­
te hoje é muito superior e incom­

portável para quem não recebe a

compensação ,

necessária para
a manutenção das vias próprias.

. Problema de importante e ,de ins­

tante soluçãà.
Voltaremos ao assuntp da

Praia, expondo o que pensamos
àcerca da localização do Casino

e outros problemas locais.

Solimão Fagundes

MA,TERIAIS
p a ra C onstruçã'O
Port�s, janelas, caixilhos, viga­

mentos para telhados, etc.
Grande diversidade no depósito

do Largo das Portas do Céu, 3

------_._» LOULÊ
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Louletano Desportos' Clube·
Comunicado

CA abertura
das o u lo s Não pague

do que vale
(Oontinuação da 1.' página,)

os pais das responsabílidades
que lhes incumbe no sentido de
colaborar com a Escola para que
0s ensinamentos nesta adquiri­
dos não sejam destruidos pelo
ambiente familiar, mas sejam
antes o seu natural comple­
mento.
,

Pondo mais uma vez à prova
a afabilidade que lhe é peculiar,
o sr. Dr.' Fernartdo Labcrínho
dispoz-se a responder a quais­
quer observações que os mais

Idos alunos entendessem dever
fazer, a todos atentando com '

a melhor boa vontade e procu­
rou solução adequada para pro­
blemas individuais que lhe fo­
ram apresentados.
Antes de encerrar a sessão o

sr. Director procedeu à distribui­
dia de prémios aos melhores alu­
nos de 1957/58, que constou dos
seguintes' livros e foram entre-'
-gues aos alunos cujos nomes

também publicamos:
'

Joaquim M a n u e I Matínhos
Pencarínha (<<Edison» ); Carlos,

Ângelo Estevens Marques (<<Pa­
ra ser um homem» ) : Almerínda
da C.onceição Horta ( «Cora­
ção»'), e Fátima Maria de Brito
Guerreiro (<<Meus Amores»).

:j(:

•

mais
,

A Direcção do Louletano Desportos Clube dese­

fando trilhar um caminho que se coadune c�� a me­

lhor ética do Desporto, comumca aos E ,\:.mo Socios, que
está habilitada a criar cursos de ginástica, para adul­

tos e 'crianças; pois conta com o concurso de professor
competente, diplomado. pelo Instituto, Nacional de

Educação F isica.
. . .

As crianças podem começar a praticar g�násllca
a partir dos 4 anos .e o curso inieressa, por 19ual, a
indivíduos do sexo masculino e feminino.

Para que el Direcção possa reunir .os elernentos
necessários para ajuizar da conueniência em, criar �
secção de ginástica, pede se a todos os sócios; aos quais
o assunto interesse, o favor de comparecer �a Sede do

Clube, em qualquer dos ,dias próximos, == as 21 e

22 horas. onde um Director se enc�mtrar,!, para aten­

der e elucidar todos quantos ait se âiriiarn para

tratar do assunto.

PARA MOBILIAS E ADORNOS
PARA O SI;::U LAR

HORÁCIO PINTO GAGO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida .José da Costa Mealha - L O U L É

MOBÍLIAS TAPECARIA,SESTOFOS_.

(que resolv¡e o problema'
do enceramento periódico)Agenté do famoso produto

A DIRECÇÃO 'As mobílias são entregues em casa do cliente

em' furgoneta própria da .c a s a

P r e c;: os f Q r a d a

CO'ncorrênci a
l,

SALIR�.;povoaçõo de .Loulé ,

ÇReDeten�o Ç1>adte

llnofide Coemo 'Ôuerreiro

Ministério da Economia

1}irewío-'Ôera[ dos Com&ustiveis
E D I T A'Li

(OM VISTAS
À C� p�

blica. Consta-nos que foi há pou-.
co aberto um poço' de grande
manancial, afirmando-se até que
essa- nascente poderia abastecer
além da aldeia a vila de Loulé.
A população, que se regozijou -

com a abundância de água veri­

ficada, 'anseia que a Câmara de

Loulé, a cujo concelho pertence,
tome medidas tendentes à obten­

ção dos mais elementares requi­
sitos de higiene e mande proce­
der à canalízação da água.
Ê de notar que, na época

quente do ano, falta 'a água nos

poços e que quem se serve' da
fonte das bicas tem de a reco­
lher em regime de pingos.
Que a Cámara de Loulé estude

o problema' lia água, dando-lhe
a' solução condigna, sâo Os an-

,I seios do' povo desta aldeia, 'gen­
te que trabalha árduamente illas

labutas agrícolas, mas a quem
falta a água. ,

Esta aldeia, estrangulada por
diversos problemas que lhe to­
lhem o progresso, luta com difi­

I culdades que r olídem até com as

mínimas condições de habitabi­
lidade.
A gente humilde, que é a quase

totalidade das 6.000 almas da

freguesia, habita em condições
absolutamente ímpróprlas, De
um modo geral, a propriedade
rústica em volta da aldeia está
na posse das príncípaís famílias;
que de modo algum consente em

-negociá-la, no .todo ou em parte,
para fazer edificações de rendas
acessíveis. São absolutamente

primitivas as condições de habi­
litação da maioria do povo e

porque o capital prívado dos que
podem não coricorre para a solu­
ção do problema, com a constru­

ção dum bairro, expropriação
que nos parece ser a medida a
tomar. E oxalá que se tome ao

mais breve prazo!
As ruas de Salir são de terra

batida 'pelo trânsíto e pelas in­

tempértss de muitos anos. No

Inverno, a lama e as poças tor­
nam-se intransitáveis e, no .Ve­
rão, a poeira sufoca e invade as

casas. As camionetas de passa­
geiros que ligam Salir com Lou-
lé, desde a entrada da aldeia e ao

longo da rua ida Carreira levan- Itam nuvens de' pó em condições '

taís que é impossível o asseio nas I
habitações que ladeiam aquela
artéria. Ê premente o problema
do calcetamento das ruas da ai-

, ,€leia e a população deseja que a

Câmara de Loulé lhe dê rápida
solução.
Finalmente, o mercado, o ac-­

tual mercádo de peixe, é um te­
lheiro de chapa ondulada. ii en­

tarda de uma azinhaga. Aí, ao

pó, que os veículos'levantam em

grande quantidade está o peixe,
que dificilmente se torna possí­
vel manter em perfeito isolamE!n­
Jo. Anseia a população, há mui­
tos anos, que seja construído um

mercado, pequeno embora, dado
que o actual telheiro é de todo
impróprio para esse fim.

Salir, a, maior freguesia, do

concelho de Loulé, parece vota­

da ao abandono e muitas são as

necessidades com que se debate

há dezenas de anos. Hoje, co­

mo há vinte anos, é a, estrada,
que liga a Loulé, .o seu maior

problema., São catorze péssírrros
quilómetros a distância que a se­

para da sede do concelho - Lou­

lé - e o estado actual da estra­

da, pode dizer-se, parece mais

tendente a separar estas duas
terras do que a ligá-las.
A freguesia, que conta cerca

de 6.000 almas, dá todos os dias
o= seu concurso ao comércio de

Loulé, onde se desloca nas ca­

mionetas da EVA e em número
tal que muitas vezes são neces­

sários carros extraordinários,' da­
tante' esta afluência e com ela a

muito frequente serem, necessá­

rios, em qualquer horário, 4 au­

tocarros). Pois bem : não obs­
tante esta afluêncai e com ela a

sensível presença dá gente de Sa­
lir no comércio local, a Câmara
de Loulé ainda não resolveu, ho­
� como há, vinte anos, o pre­
mente problema da estrada. De'

macadame, no pior estado que se

pode conceber, a estrada é im­

própria para o material rodoviá­
rio e para os passageiros. O pó
capeia dentro das camionetas,
como fóra. Os carros .que fazem
a carreira de Saiir estão bran­
cos' de pó por dentro e o passa­
geiro logo que entre no carro

suja a roupa. O' material rodo­
viário não aguenta as covas, as

pedras, soltas e a poeira desses
14 quilómetros, dos quais, cons­

ta, vai ser alcatroado 1 quilóme­
tro! Diz-se também aue a Em­

preza de Viação Algarve, por
achar improcedente tal carreira,
irá acabar com ela ou fazer uso

de outra estrada, alcatroada, de
volta mais longa, para atingir a

aldeia, e que é, econõmícamente,
prejudicial para o povo de Salir.
Nesta conformidade, é de toda a

justiça que a estrada que liga al

sede da segunda freguesia do

País, em extensão, até à sede do

concelho, seja alcatroada, ,Se é
inviável para a Câmara de Lou­
lé o conserto tal como ele' deve
ser feito, então o povo de Salir
anseia que a estrada seja 'en­

tregue à Junta Autónoma de Es­

tradas, paseando assim à cate­

goria de naciorial pois que o seu

movimento, a sua importância,
faz ,jus a essa medida.
As estr<tdas são as veias do

sistema deste grande ,corpo que'
é 0_País. No concerto das popu­
laçoes, como nos fenómenos físi­
cos,uma boa circulação é indis­
pensável. Salir fenece e está em
estado de letargia padecendo
primordialmente dessa artéria
que a liga a Loulé.
Um dos mais cruciantes pro­

blemas com, qUe se debate esta
aldeia é ::¡. falta de água em poço
condig;no. Os poços. que se co­

nhecem, de abertura antiga, não
correspondem em nada às me­

didas higiénicas que devem ro­

dear tal serviço de utilidade pú-

O corpo docente da Escola In­

dustrial e Comercial de Loulé é
este ano constituido pelos profes­
sores:

Alberto Augusto de Carvalho
Machado (Ciências Geográfico­
-Naturais e Desenho); Aliete
Pinheiro Calvinho (Desenho e

Trabalhos M.anuais);' Aida des
Santos Viegas Machado (Mate­
mática, ri Oiêneia« Geográfico­
-Naturais); Fernando Hermínio

Piriquito (Matemática); Padre
João de Jesus Martins (Religião
e Moral).; José Alfredo de, Sousa
(T?'abalhos Manua,is); José-de.
Sousa Inês '(Educação Física);
Jorge Vale do Carmo (Trabalhos
Manuais); Maria Carlos Gago
Pires (Canto Coral); Maria
Guerreiro Simão (Trabalhos Ma­

nuais); Manuel de Jesus Dias
'Simões (Língua e História Pá­

tria), e Maria de Lurdes Canhí­
ta de Sousa' (Trabalhos Ma-

nuais).
'

Retirou recentemente para
Rania. onde vai cursar Cíên­
cías Sociais na Llntversídade

Gregoriana daquela cidade. o

nosso estimado amigo e assi­

nante e conterrâneo Rev. Pa­
dre Analide Coelho Guerreiro.

que assim ficou' desligado do
serviço paroquial de Ameixial.
Para sua substituição foi

nomeado Viqário Ecónomo de
Ameixial o Rev. Padre Orival
Teixeira Pinto, professor e

prefeito do Seminário de São

José de Faro.

António Alfredo Sanches
de Castro da Costa Macedo.
enqenheíro-chefe da z.- Re­
partição da Dírecção-Gerál
dos Combustíveis.
Fazsaber que Manuel Nu·

nes Portela' Farias requereu
licença para instalar um de­
pósito subterrâneo para gasó�
leo. com cerca de 5.000 litros
de capacídade, e respectíva
bomba auto-medidora. inclui­
do na 3.a classe. com os ín­

convenientes de períqo de ín­

cêndío, sito em Álmancíl, fre­
guesia de AlmanciI. concelho
de Loulé. distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres. In­
cómodas, 'Perigosas ou Tóxí­
cas, e dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da pu­
blicação deste edital. podem
as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações por escrí­

to, contra a concessão da lí­
cença requerida. e examinar o

respectivo processo nesta Re­
partição, Avenida Miguel
Bombarda. n.? 6 em Lisboa.
Lisboa. ,8 de Outubro de

1958.

(Continuação da 1.' página}

gresso' à Vila, passeio que não é
dos mais' aprazíveis, sobretudo
quando a EVA põe ao serviço,
um âos mais velhos e estafados
Carros do seu. stock.
Mas há mais, ao mesmo tempo

que se dá a ordem para não ven­

der, mais bilhetee, permite-se o

V-fI,gresso na gare, de todos, isto
é com bilhetes ou sem bilhetes,
embora se vá ouvindo o estribilho
de que: primeiro embarcam os

,passageiros com bilhete .e depois
08 outros se tiverem lugar.

O certo é que isto origina uma

certa anarquia na entrada da
automotora porque uns querem,
no gasa legítimo âos seus direi­
tos de portadores de bilhetes
ocupar lugar 6, os outros preten­
dem entrar por precisarem: ur­

gentemente de seguir v,iagem.
E ficamos admirados como en­

tram e cabem todos embora por
vezes o n Ú m e r o âoe que
vão de pé, nos. corredores e

nas p'lataformas quase que ga­
rantam a lotação de um atrela­
do que, aliás seguia vaeio à rec­

taguarda com ordem expressa de
não ser utilizado.

Ora estes passageiros que têm
de fazer a viagem de pé até Lis­
boa, são afinal os que pagam bi­
,lhete mais caro isto é, aqueles
que têm de pagar mais o exces­

so por não ter bilhete.
Há aqui qualquer coisa que

não está certo, se não venderam
bilhetes porque tinham a lotação
esgotada, não há direito de levar
o excesso de lotação em bilhetes
que não foram vendidos por con-
veniência do serviço. "

Entretanto podemos acrescen­

tar que estes serviços estão «tão
bem organizados» que já vários
passageiros 'têm encontrado lu­
gares vagos (até em l." classel)
minutos depois de terem decla­
rado que se sujeitavam a seguir
de pé.

...Mas há pessoas que prefe­
rem desisti?' da viagem, o que
geralmente representa um con­

s.iden:ável transtorno,
Aqui deixamos o caso como o

p'l'esenciámos e voltaremos em

breve ao assunto das automoto­
Tas:

No quintal da Câmara estão
em construção 2 pavilhões que
se destinam a sa1as '(lara traba­
lhos manuais e serralharia.

NOVA BAIXA DE PREÇOS!!
No desejo de tornar ainda
mais acessível a utilização do
GAZCIDLA em todos os Ia­
res, a Cidla reduziu para 5$80

,

o preço por quilo.
Pelo seu reduzido custo

'O eng,O-chefe da 2.a Repartição, Pela simplicidade de funcíonamento
António Alfredo Costa Macedo Pelo grande asseio na utilização

/.
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'lTIadrlfi�as de 1Juerra é indiSC,utivelmente o combusti-
,

,

' vel ídeal para o seu lar.

Troque a sua 'bateria

por uma

Autosil Do nosso conterrâneo sr. Romão
Rosa Guerreiro, prestando serviço
militar na nossa província de Macau.
recebemos uma carta em que pede
madrinha de guerra para si e para
outro camarada.

'

As direcções são :
_

Romão Rosa Guerreiro. soldado
n.? 2362; Paulino Viegas Mariano, \
l .? cabo ri.o 1802, Ambos Pertencem
à -Bataría de Artilharia Antiaérea de
4 ems», de Macau.
- Com o objectivo de s� corres­

ponder com u'ma 'rapariga de Loulé
ou arredores que deseje ser sua «Ma­
drinha de Guerra., nos escreve ,de
Goa (India Portuguesa); o sr. Manuel \

Viana Pires. Mar, Art.-N. R. P.­
"Bartolomeu Dias», que permanecerá
naquelas paragens durante 2 anos.

Consulte o Agente Oficial
em L O U LÉ

Eduardo Correia
'Telef. 82

MAIOR RENDIMENTO

MAIOR ECONOMIA

Consult� o Agente,
em L O U L É

Manuel Francisco
Guerreiro

Largo Gago Coutinho
Telef. 36

,1lraia de 't(}uorteira
Na Estação Metereológica

de Quarteira registaram-se
ultimamente as segu,intes tem�

peraturas':
Dia 12: máxima 24.3; mini�

ma 15; dia 13. 23.7 e 17,5;
dia 14, 27 e 16; dia 15. 17,6
e 14,6; dia 23,8 e 15.8; dia 17.
27.6 e 15.
Temperatura da água do

mar:

Dé 12 a 17. respectivamen�
te, 16,8; 18,4; 18,3: 18: 18,8 e

18.

�:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Trespassa-se
Uma da's melhores ca­

sas para comércio junto
fi praia, em Quarteira.

Nestél redélcçâ.o se in­
formél.

T respassa.!se
F:eno-grego
VENDE

José Pontes
Paderne

Por motivo de retirada,
'trespassa-se nesta vila um

estabelecimento de mercea­

ria e vinhos.
Nesta redacção se in

forma.'
,

Do «Diário Ilustrado»

, ,

]\presenta 'para a presente época
material escolar a P It li O O •

escolar

DI!

o maior e mais completo �ortido
OOROO.RiR'OIA

de

Sempre em stok canetas de tinta permanente PeJikam-Fober ..Lamlj-watermou"s � doutras marcas.

�'VENDAS COM GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO �
�

\
, -

Interesse nao deixe de visitar esta CosoNo seu próprio na

DA
L

RUA CAR'REIRA, 5
O U L * (Junto à Farmácia Pinto)TELEFONE 277'
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urge que se promovam obras
tendentes a »aloriear turistica­
mente esta província na qual
muito há a fazer-se ainda:» :

Os de fora bem que, nos que­
rem despertar, dizendo aberta e

insistentemente que a paisagem
não é tudo, mas o algarvio con"

tínua a sonhar com o que ei es­

trangeiro tem de belo e sem se

ínteressar com o que o seu Al­
garve poderia ser se meia dúzia
de homens corajosos (talvez não
fosse preciso mais se esses ti­
vessem dinheiro, iniciativa e vi­
são) soubessem e quizessem ti­
rar partido do que de melhor
aqui temos.
«Arranjar'a «casa» e designar

gente capaz para «receber» e

mostrar o que deve ver-se. Sem
ist() _ não se .proçreãirâ. ou o

pouco poderá alcançar-se no sen­

tido de captar o interesse do tu-
rista.»

.
.

Do muito -que é preciso possuir.
. para se fazer turismo, pouco

Futebol
(Continuaçã.o da 6." pági'/'l-a),

nos golos sofridos; a defesa
cumpriu, com o senão de ter si­
do. mal batida nos referidos go­
los; na Iínha média, sobressani
o trabalho de Américo, cada vez

mais jogador, já que Gonçalves,
por destreinos e desconhecímen­
te> do lugar, jogou abaixo das
suas possibilidades; na linha
avançada esteve, (e estará' com
certeza no futuro) o ponto forte
da .

equipa, pois tem extremos
rápidos e perigosos, um avança­
do centro ideal a finalisar, e, dois·
interiores de real categoria e

utilidade.'
,

Sob a' arbitragem de José da
Luz, que teve trabalho meritório,
o Louletano alinhou com r

António Maria; F e r r e i r a
(Olhanense), T a v a r e s (Olha­
noose) e José António; Gonçal­
ves (Farense) e Américo; Car­
loa (ex-Estrela de Vendas No­
vas), André, José Bento (Faren­
se), Pírtca

'

(Olhanense) e Car­
neirinho (Farense).

Os golos foram marcados por
José Bento (3) e André (1), e

pelo Unidos Jaruga (,2), jogador
adversário mais em evidência,
tendo na segunda parte José Ca­
sanova substituído FerreÍra.
Como se conclui da constítuí­

ção da equipa: a nova Direcção
do Louletano tem trabalhado pa­
rra elevar a nossa terra ao lu"
gar a que tem direito no despor­
to algarvio.

J, F.

Incluida no mesmo programa
realizou-se uma prova de ciclis­
mo que constou de 60 voltas à

pista,' para corredores amadores.
Durante a prova, o Louletano

conseguiu vantagem muito apre­
ciável, ganhando 4 dos 5 sprints.
obrigatórios e classificando 3
corredores entre os 5 primeiros.
Classificação final: 1.· Manuel

Coelho (Besouro), do Louletano;
2.· Valério Clàra, também do

Louletano; 3.· Romeira, do Gi­
násio de Tavira; 4.· João Manuel

Brito, Individual; 5.· José Guer­

reiro, do Loul€tano.
Sprints obrigatórios (10 em

10 voltas); 1.· J. M. Brito; 2.·
Valério Clara; 3.·, 4.· e 5.· Ma­
nuel ,Coelho (Besouro).

mais temos que um belo sol, té­
pida água do mar, lindas praias,
belas paisagens e um clima aco­
lhedor. Apenas dons da Nature­
za. Tudo o mais que existe feito
pelo homem são pequenas coisas
que quase não contam no todo.
Será a amenidade do clima que

convida 'à negligência e torna os

algarvios alheios aos problemos
da sua província, impedindo-os
de os resolverem com entusias­
mo e prontidão?

*

Também no «Diário Ilustra­
do», jornal que dedica especial
atenção aos problemas da pro­
víncia, lemos há dias um artigo
focando

.

a urgente necessidade
de ser construido um aeroporto
no Algarve, poís a lentidão dos

transportos ferroviários para a

nossa província, a dificuldade da
sua utflízação e o longo percur-

'

so por estrada justificam bem a

sua criação, além da vantagem
de poder ser' utilizado como re­

curso, dos aeroportos de Lisboa
e Porto.

Pela pena do nosso prezado
amigo e comprovínciano, sr. Dr.
Maurício Monteiro publicou o

««Diário de Lisboa» no seu nú­
mero de 1 do corrente um inte­
ressante artigo de enaltecimento

. às belezas do Algarve e em que
também se lamenta a falta de
comodidades com que enferma a

'

nossa província que ainda está

longe de possuír o que precisa
para se tornar no que merece:

uma estância de turismo inter­
nacional.
Considerando que é absoluta­

mente imprescindível que o In­
fante D. Henrique seja condigna­
mente

. consagrado 'no Algarve,
porque foi. aquí «que vislumbrou,
concebeu e deu inicio às nossas

descobertas e conquistou»; o Dr. ,

lV!aurícío díz i..

«Esta consagração do Infante
em terra algarvia em nada coli­
de e, até, valoriza a sua projec-

.

tada consagração 'na, capital, em

frente aos Jerónimos. As duas

consagrações integram-sé, com­

pletàm-se, perante g, História.»

x-x-x-x-x-�-x�x-x

'Üs �q�nt�s oa 1'. S. CP.
vúo ter novos uniformes
Foram publicados no «Diário

do Governo», os modelos 'dos no­

vos uniformes da P. S. P., de

conformidade com o decreto do
Ministério do Interior.
Quer pelos distintivos, que pe­

lo corte e cõr dos fardamentos,
as várias secções da corporação;
-- em contacto directo e constan­
te com o público _ passam a 'ser
fàcilmente ic'ientificadas, o que

.

nem sempre acontecia. Além do
mais e. se outros méritos não ti­
vessem, as alterações verificadas
modernizam (substituição das in­
comodativas e ínestétícas golas,
por corte aberto) e dão aspecto

, mais simpático aos fardamentos.

tro&ur�os tipográficos
encomendo·os na

---------------------------------------------.-----,

I1lafael.lllmeida cSantos
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T I�anspol·tes de (ol·go louletano, L. da

Largo Tenente Cabeçadas _ Telef. 30 e 17

LOULK
AGÊNCIA EM LISBOA

Dívida
de gratidão,.. ,'
(C()'ttrt'nuai;ão da t» páy'irw"

guém, sobre tudo, nenhum lou­
letano, pode esquecer, porque to­
dos lhe ficaram a dever favores.

AVila de Loulé a quem o ilus­
tre morto se afeiçoou era uma
filha querida. Deu-lhe durante
muitos anos o melhor da sua in­
teligência, do seu saber a socor­
rer os que dele precisavam, ..
mas depressa foi esquecido o que
nos leva; a fazer lembrar aquele
conhecido' pensamento de um

grande filósofo: <os am.igos são
como a sombra, só nos acompa­
nham quando somos alumiados
pelo sol da prosperiâaâe»,
Não podemos fazer aqui o per­

fílmoral do Dr. Bernardo Lopes,
, pois tudo quanto SE; possa dizer
a-seu respeito falam muitos anos
de convivência sem outro galar­
dão que a satisfação dum dever
cumprido, sem outra recompen­
sa que a íngratídão de alguns
que dele tantos bens e favores
receberam! .. , ¡
Faltariamos a urn dos mais

sagrados deveres se· não fizesse­
mos lembrar o caso do monu­
mento 'a erigir à sua memória
que os louletanos . depressa es­

queceram aquele que ignorava
habilidades, intrigas, enfim to­
das as armas invisíveis e ínf'ertó­
res das lutas quotídíanas, só
pensando no bem.
Quem não conheceu, quem não

se , recorda, quem sê poderá es­

quecer dos servíços prestados ao
povo? que, o destino fatal riscou
do número dos vivos para o ins­
crever na lista' dos mortos.

.

A poucQ maís
-

de dois anos e
cedo ainda' para se escrever a

história embora, a não poucas
pessoas, bastar menos tempo pa­
ra fazer história, mas contudo
já é tempo de se jr carreando as

pedras dispersas pelo Concelho
de Loulé, juntando-as uma a uma,
para a construção do monumen­

ti) a erigir ao Dr. Lopes, saldan­
do-se uma dívida de gratidão.
Quem escreve ,ostas linhas, re­

clama o cumprimento da dívida
de gratidão à memória do Dr.
Bernardo Lopes, ousa dize-lo al­
to, embora lhe chamem .ímper­
tinente, porque' dificilmente se
desvanecerá na nossa memória
a ideia dolorosa ria morte dum
dos maiores beneméritos -do po­
vo louletano.
Estas singelas palavras re­

presentam o reconhecímento de
quem dele precisou tantas ve­

zes e o tributo de admiração que
as suas virtudes nos inspiraram.

.

Já étempo da Comissão acor­

dar do sono letárgi.co em que se

mergulhou.

Augusto C. Bolotinha

�()-()-()-()-()-()-()-

11�astecimrflto de âqua
_
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a LOULB
(Continuação da 1.' página)

ga a ser barrenta com depósito
de terras nas bacias e ¡vasiZhas
onde é recolhida, causando a im­
pressâo de que nos estamos a la­
var com água sujÇt.
Do segundo, verificamos que o

sabor a cloro é tão violento que
parece qUe cheira «a remédios»
como temos ouvido dizer ((, muita
gente.
Isto Ol)riga� a quem pode, a

ter de utilizar água de'Menchi­
que,. sobretudo para bebli3r. Mas,
o aspecto social da questão é que
o serviço público de abasteci­

Imento de .águas tem de fornecer
aos seus utentes água límpida,
'potável, inodora e &em sabor.

.

Tal como está, um serviço de
tal natureza que briga com a

saúde pública não pode manter­
-se.

Não queremos tornar o caso

mais negro, fazendo 'alusões a

certos casos mais graves, mas

parece-nos que .a Câmara deve
tomar as mais !'mérgicas e ope­
rantes providênc'ias para acabar'
com tal' estado de coisas.
A saúde pública ldeve se-r.

objecto de primordial 'preocupci't:
ção de quem exerce cargos pú�
bUcos e não pode estar assim ao

sabor do «deixa correr».

Há que chamar técnicos, pe­
ritos, pessoas que tomem a seu

ca.rgo a investigação dos. fenó­
menos desag1'adáveis que s.e
vêm observando no abastecimen­
to de água a Loulé, e os r-eme-

deiem e evitem. ,

Há casos' que mandam mais
que as leis e este do forneci­
mento de água em condições de
má QU perigosa utilização é um

deles.
Aqui fica o nosso apêlo para

que seja ouvido por quem de di­
reito.

PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

PREFIRA. A

Gráfica 80uletana
Telefone 216 L O U L �

DESASTRE ligação Rodoviá
m o r t a I

'
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José João âos Reis Mendonça

Na noite dé 7 do corrente re­
gistou-se na estrada de Lisboa,
próximo do Ameixial lim desas­
tre de viação que consternou pro­
fundamente a população. da nos­

SJ'J. vila, pois provocou a morte
de urna pessoa muito conhecida
e estimada no nosso meío,
A vítima, sr . .Iosé Jbão dos

Reis Mendonça, era empregado
da firma Manuel Fernandes Ser­
ra, da nossa praça, e regressa­
va da, viagem pela serra, na

companhia de seu filho de 10
anos,João �osé 80sta Mendonça
e de outro empregado da casa
sr. Luís José Pires Figueira.
As curvas são numerosas, a

noite estava escura e bastou um

pequeno desvio para o carro sal­
tar da estrada e precipitar-se
por um barranco dando várias
voltas. Com a violência do cho­
que os 2 passageiros foram ati­
radas' pela porta Que se abriu
outrotanto não acontecendo co�
o motortsta. que 'foi arrastado
para o fundo do barranco õ'nde'
teve morte ímedíata por ter fi­
cado .sob o veículo.

. O extinto, pessoa muito consi­
derado pelas suas qualidades de
carácter e honestídade, contava
'apenas 31 anos de idade, deixou
viuva a sr.v D. Maria do' Carmo
Costa Mendonça e era, filho do
sr, José Mendonça Caudémío e

da sr.v D. Beatriz dos Reis Pal­
ma.

"

,O seu funeral foi largamente'
concorrido e constituiu uma sen­

tida manifestação de pesar.
.

A família enlutada endereça­
mos .as nossas 'mais sentidas'
condolências.

Âos ESTU DANTES
Para livros de estudo. dicioná­

rios. cadernos. quaisquer papéis

e todos os artigos escolares

PREFIRA O

centro de ComérCiO UITAL .

Praça da República
LO ULÉ

Partieipações
de nascimento

em modernos e interessan­

tes modelos, executam-se na

GRÁFICA LOULETANA

farmâcios ue servico
Durante esta quin�ena estão

de serviço permanente' as se�

guintes farmácias;

, Confiança 18 � 23 � 28
Pinheiro. 19 - 24 � 29
Pinto , ,', 20 25 30
Madeira'. 21 � 26 � 31
Santos " 22 � 27 - 1

constantes, segundo a evolução
dos aperfeiçoamentos técnicos e

dos meios de transpor-ts moder­
nos.

,

As províncias do Alentejo e do
Algarve, ligadas entre si, propor-"
cionariam igualmente os elemen­
tos indispensáveis aos turistas,
que podiam. sem dificuldade de
maior, alcançar é' desfrutar as
numerosas belezas naturais e cul­
turais que, eada uma possue. A
eírculação de viaturas por estra­
das, representa consideràvelmen­
te uma maneira económica e pro­
gressiva para o turismo. Em tem­
pos decorridos, só os prevílegía-

'

dos das classes abastadas podiam
percorrer Portugal, mas, as.épo­
cas mudaram, e, hoje, o contín­
gente de visitantes aumentou
enormente, 'devido ao desenvolví­
mento criado pelas vias de comu­

nicação. O turismo depende em
sua grande parte da liberdade. de
deslocação, a qual tem faculta­
do. condições excepcíonaís de or­
dem política, económica e social

, -aos variadíssimos países da Euro­
pa, ,Asia, Africa, América e
Oceânia.
E db conhecimento geral, que

a estrada estabelece, benéfícamen­
te o tráfego de viajantes e de
mercadorias. A propósito, o Ex.mo
sr. Engenheiro Geógrafo, Doutor

. José António' Madeira, escreveu

no n.v 12 do Jornal «A VOZ DE
LOULE» o seguínte:
«Prevemos um futuro prome­

tedor para a Praia de Quarteira,
recebendo grande. afluência de ve­

raneantes do Baixo Alentejo, des­
de que se torné realidade o vee­
mente desejo da Câmara de Al­
modovar em estabelecer a ligação
rodoviária daquela vila com Lou­
lé por uma estrada de penetração
passando por Fontes Ferrenhos,
Jogo da 13o1a, Mú e Cravais de
Baixo com término em Salir.
Atravessaria a região mais po­

pulosa e de grande valor econó­
mico da serra do Baixo Alentejo
e do Algarve. E um empreendi­
mento que deverá merecer todo o

interesse dos dois 'concelhos li­
mitrofes não só pela melhoria das
condições de existência da popu­
lação que servíria, mas também
o escoamento para os portos c

centros de consumo algarvio dos
seus valiosos produtos agrícolas,
especialmente a cortiça, azeite,
frutos secos, lacticínios, mel, car­
nes de porco e

:

uma variedade
enorme de artesanatos».

. Compreende-se portanto, que a

estrada. ALMODOVAR-SALIR-
. -LOULJ1:, deve ser aberta aos au­

tom6veis, facilitando a rápida li­

gação ALENTEJO-ALGARVE;
porque o saudoso Major José
Pontes Bita, natural de Quartei­
ra, tanto pugnou, quando Prest­
dente da Câmara Municipal de
Almodovar. Esta estrada, estou'
certo, ofereceria ao turista um

máximo de conforto nas viagens
que por ela fossem traçadas.
Quando se pensa em Lisboa,

partir de automóvel para o Al­

garve, surge imediatamente a

grande preocupação de se. ter de
passar .por essa incómoda e ar­
'riscada, serra algarvia. Porque se

não torna a ligação LISBOA-AL­
GARVE num verdadeiro paraíso
para os automobilistas, construín­
'do-se o excelente caminho AL­

MODOVAR-SALIR-LOULE? De
que servem as qualidaç.es natu­
rais duma província, se o viajan­
te não estiver seguro de' ·encon­
trar o conforto desejado duma
boa estrada?

«Alentejo e Algarve, sãp dois
, preciosos elementos económicos e

turísticos. Se numa abundam os

edifícios históricos e museus, pai­
sagens e condições de vida bem

VENDE-SE terreno para
construção, na estrada de
Querença, próximo do
CeQtro de Saúde (junto ao

prédio'do sr: Inácio Coe�
lho �artins.
Recebem � s e propostas

em carta fechada na AI�
faia tal;'ia Pintassil go.

Autom6vel
Vende-se um automóvel

Dodge, em bom estado.
Ver e tratar na Garage

Santana,

Dr. Teodoro de'Sousa Pedro'
CLÍNJCA GERAL

Consultas:

Casa de Saúde ccDr. Aniónio Frade):)
d a s 1 5 à s 1 8, h o r a s

Telefone 5 2 '

Residência: Rua N� Senhora da Piedade - Telet. 196

L O U L É

origínats.rna outra a beleza natu­
ral atinge um alto expoente. Am"
bas as províncias, conscientes das
'suas 'responsabilidades com o res-

- to de Portugal, projectam e dese­
jam muito naturalmente ligárem­
,-se entre si, implorando a, quem
de direito, uma estrada à exigên­
cia do tráfego moderno. A direé­
ção ALMODOVAR-SALIR-LOU­
LE, darta facilidade de -ortenta-

.
ção ao turista: um prazer de cir­
culação cómoda, encaminhando­
-o para locais onde o admirável
encontra realmente o seu verda­
deiro significado.
O visitante ficaria assim, com

a dupla vantagem de observar in­
teressantes regiões turisticas. Tão
depressa estaria no seio da ma­

j�st?sa extensão alentejana, como
ràpídamente se encontraría cati­

vado. pela suav�d1l;de do ar, pela
opulência da cor verdejante do
Algarve, ficando preso ao encan­
to ·das s�as praias e do seu ]Æar
de sonho. Um percurso entre o

Alentejo 'e o Algarve, dá ensejo
a quem o fizer, de estabelecer
contacto com tudo quanto é ca­

racterístico 'e simultâneamente
variado. O passeante passaria por
terras e recintos de maior reno­

me e interesse 'alentejano, para,
depois descer ao Algarve que tem

. muito também para ser visto e

admirado .

O turista ficaria de tal maneira
satisfeito, por indiscutivelmente
sentír o bom gosto destas lindas
províncias portuguesas, que se

distinguem pelos caracteres e cir­
cunstâncías especiais; pelo clima
e pelas- suas produções naturais.
Nelas existem pontos de alta ca­

tegoria artística, lugares rústicos
e cenas campestres dum pitores­
co atraente. Raridade e amení­
dade em questões de arte e natu­
ralismo; sítios domínadores de
largos horizontes culturais e de
vastíssimos formosos panoramas.
O Alentejo e o Algarve merecem

ser conhecidos, consíderados e

adm.Írados. Mas, para que real­
mente estas duas províncias de
Portugal, . possam sígnífícar um.
tema de paisagem, desdobrado

. em inúmeras .variações de cultu­
ra, que. maravilham o visitante,
têm de ficar bem ligadas pela es­

trada ALMODOVAR - S A L I R­
-LOULE. Este belíssimo percur­
so, uma vez traçado, não só en­

curtaria a ligação LISBOA-AL·
GARVE em cerca-da 20/30 Kiló­
metros, como proporcionaria ao

automobilista uma viagem sem
sustos nem emoções, evitando. a

'natural fadiga' que causam as
curvas incómodas da .serra algar­
via, servindo igualmente para
mais fàcilmente se estabelecerem
os intercâmbios económicos e cul­
turais entraulentejanos e algar­
vios.
A estrada .de turismo ALMO­

DOVAR-SALIR-LOTJ�E', perten­
ceria justamente à Junta Autó­
noma das Estradas, porque' as

Câmaras Municipais quer de Al­
modovar como de Loulé, não po­
dem arcar com mais responsabili­
dades em construções de cami­
nhos que são positivamente de in­
teresse nacional.
Eis' caríssímoj, leitores os. meus

pontos de vista .. Que estes meus

humildes, conceitos sobre tão ele­
vada obra, sirvam pelo menos de
incitamento a vos unir _ alente­
janos e algarvios _. e vos condu­
zir às vossas autoridades, para
depois em representação ,magna
avistarem-se com os altos pode-
,res, solicitando-lhes o carinho ne-'
cessário para a realização deste

grande melhoramento que nãO só
interessá às nossas duas regiõ,es

. vizinhas e amigas, como a Portu-
gal inteiro. ,

Só tenho pena, de não ver es)
I;le grande valor algarvio ,de to­

dos os tempos, o Ex.m• Sr. Enge-,
nheiro Geógrafo, Doutor José An­
tónio Madeira, a comandar os

destinos do nosso Algarve, porque
este homem cientista e regiona­
lista dos quatro ,costados, que

ocupa lugares e cargos de eleva­
da importância, é dos que sabem
cumprir os seus deveres com hon-
ra e com dignidade.

.

'Apoiado nos illistres Prpsiden­
tes das Câmaras Municipais de
Almodovar' e de Loulé, estou cer­

to, que a estrada de turismo AL­
MODOVAR-SALIR-LOULE seria
uma autêntica realidade. Eu não

perco as esperanças" como tam­
bém tenho Fé, que seja «JOS1l':
ANTôNIO MADEIRA» a honrar
o nosso querido Algarve com as

importantes obras do AEROPOR­
TO, das CALDAS DE MONCHI­
QUlj] e da HOTELARIA ALGAR­
VIA. E, finalmente, aqui deixo o

meu apelo a outro vulto algar­
vio, _ o Ex.m., sr. José João As­
censão Pablos, 'digno Presidente

'

da Câmalia Municipal de Loulé,
um exemplo de actividade, ho­

mem decidido e inteligente, cuja
dedicação à causa louletana o tor­

na grande, _ para que impulsio­
ne esta magnífica óbra que é a

estrada ALMODOVAR-SALIR­
-LOULE.

Arna,ldo Martins de BritoRua de S. Mamede, 2� .. D (ao Caldas
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro, 22-A

Telefone 193

gr¿ I/. £x. a val cajat

encomende as suas pé!rU�
cipações de casamento

ntf (ôràfiCU £oufetana
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primeiros sintomas' da doença
que atinge Santa Luzia, Corgos
de Santa Luzia e Barreiros.
Sendo característica epidemio­

lógica da doença uma incubação
(prazo que medeia o contágio, e
o aparecimento de sintomas) que
vai de 5 dias a 3 semanas, ou

ainda mais tempo, ,.podemos es­

tabelecer, recuando os dias cor­

respondentes à incubação, que
foi à volta de 5 de Setembro que
a fonte sofreu a contaminação
pelo Bacilo Tífico e que nas fa­

mílias que vêm recorrendo a es­

s!> água todos os seus membros
se contaminaram, contaminação
contra a qual já somos impoten­
tes, e que os casos de doença,
decorrida a incubação, virão

surgindo, com di.férenças, que
resultam da dose ínrectante e do

indivíduo atingido, podendo nal­

guns não se manírestar doença

aparente. ,

Porque se abasteciam também
dessa água vamos encontrar
também doentes em famílias da
Cruz da Assumada.

'

São as águas dos poços, águas
superficiais - 'Ião suspeitas de

inquinação - mas, sempre in­

quinadas, ricas de matéria orgã­
nica e sempre temíveis como

possíveis focos de ipfecção tíñca,
como o que surgiu na Fonte. das
Romeirinhas.
Esta contaminação,' faz pres­

supor a possível poluição de ou­

tras águas superficiais, perigo
que aumenta com as primeiras
chuvas abundantes, que todos

desejam.
Pede V. Ex.' medidas rápidas

e enérgicas para acabar com os

focos infecciosos. O qué já fi­
cou dito, parece-nos que faz res­

saltàr a ímpossíbíltdade que há
em prever qual das águas super­
ficiais, com que se abastece mais
de trinta mil habitantes do con­

celho, se torna foco de infecção
e não nos parece avisado, inuti­
Iízá-Ias todas.
A protecção sanitária para al­

guns dos poços, já' foi tentada
por uma edilidade, mas viu-se
impotente para ocorrer ,às ,des­
pesas de protecção e de' manu­
tenção, impotência qus é maní­
festa para captar águas profun­
das e fornece-las por redes ou

fontenários.
Há sempre no caso de suspei­

ta, o recurso à fervura da água
e para evitar o aparecimento da

doença, robustecer as defesas
contra o agente infectante pela
vacinação, única medida que se
nos afigura prática para evitar
a doença, e a que recorre ó
Exército procedendo obrigatõria.-

.

me.nte à vaeínação.
Abusando da colaboração que

V. Ex.' sempre nos tem presta­
do, solicitamos que por intermé­

. dio ,de «A VOZ DE LOULÊ» fa­

.ça o apelo a todas as pessoas que
se vêm forçadas El usar 'águas
superficiais para se submeterem
à vacinação contra as febres ti­
fóides qUe como várias vezes, e
também neste ,.jornal, temos inc
formado se, efectuam gratuita­
mente todos os dias úteis' das 14
às 16 horas nesta Subdelegação,
vacinação que, também evita a

infecção que a partir 'dos doen­
tes curados, se pode originar,
porque esses -antigos doentes,
podem continuar \ portadores de
bacilos que vão disseminando no
meio ambienté e que as moscas,
em todas as casas levam até aos
alimentos.

Apesar do espaço que já lhe
tomamos não queremos termi­
nar sem testemunhar os nossos

agradecimentos a todas as pes­
s?as que já se submeteram à va­
CInação.
Apresentamos a V. Ex. a

.

O'S
nososs cumprimentos afectuosos.

A Bem da Nação
O SUbdele�ado de Saúde'

Pnvativo '

'

Aníbal Cupl(rtino Martins Costa

,USA

_Y?* _

...

(Codo O figo indnstrlufo
será requisitado na,

próxima campanha
A Junta Nacional dos Vinhos

tornou público que, de harmonia
com o deliberado pelo Conselho
Técnico do Alcool e ao abrigo da
Portaria n.v 16,656, de 4 de Abril,
requísítará lia próxima campa­
nha todo o figo industrial produ­
zido no país. Logo que se proce­
da ao apuramento do manifesto,
será indicado o destino a dar ao

figo manifestado.

PREÇOS DO PRODUTO

Segundo declaração da Comis­
são de Coordenação Económica,
de 14 de Agosto, �oram estabele­
ctdcs .os seguintes preços para o

figo industrial, aguardente de fi-

go e álcool. '

' '

Figo industrial: posto na desti­

laria, 27$50 por arroba.
Aguardente de figo: de 500X 15°,

posta na fábrica, 3$79 (5) por li-
tro.

'

"

Alcool puro: no -depósíto, 12$50
por lítro., No retalho, 12$90.
Alcool desnaturado: no depósi­

to, 10$20 por litro. No retalho,
, 10$90.

, --0-0--0-0--0--0--0--0-

AGRADECIMENTO
Manuel dos Santos"

enfermeiro. residente em

Bolique+m c. e n.co n tran d o­
-se em plena convalescença
da operação a que fui sub­
metido no Hospital de Lou
le. vem por es te meio ma­

nífestar publicamente <l sua

gratidão ao distinto e hábil
médico operador Ex mm Sr,
Doutor Manuel Cabe�
çœdos, pela m aneíra dedi­
cada e generosa como tão

proftcientemente o tratou
. durante a ,doença de que
foi acometido.

Abrange neste agradeci'
men to os 'cuidados extre­
mamente cacívan tes d o s

também distintos médicos
assistentes Ex. mos Srs. Drs.
Angelo Delgado e Teodoro
Pedro e do pessoal de en

,

ferrnagem daquele modelar
estabel ecirnen to de assis­
tência, cujas atenções mui
to contribuiram para aliviar
o seu sofrimento e muito

especialmente o sr. Enter­
meiro Malteztnho.
A todos rnanífes ta a su a

mais profunda gratidãO

SE O SEU FILHO' É

fSTU DANTE
Compre-Ilhe no

I centro de cumérCiO VITAL
I

tudo o que precisar
para os" estudos.

NAo COI"'\PRE
Matores Eléctrioos
Diesel e a Petróleo

SEM PRIMEIRO VISITAR O

S T' A .�: D' "

DE »

JOSE DE SOUSA PEDRO
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

I c o

CONSULTÓRIO: Praça da República, 47 - 1,0

Telefone 132

RESIDENCIA: :/'v. José da Costa Mealha, 10 _ 2 .• Dt .•

LOULÉ

Para bons traba lhos
TIPOGRÁFICOS

ECONOMIA

TELEFONE

PERFEIÇÃO
216

RAPIDEZ

LOUL£

,l

A voz

e o r l ej o
cie

'

Oferene/as
EM SHUIR
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J
suas possibilidades lhe perrnítí-'
ram, ou talvez mais. Sacrificou­
-se, caprichando em fazer um

Cortejo de Oferendas que fosse
digno desse nome. E, conse­
guiu-o.
A freguesia de Salir estende-'

-se até ao Alentejo e quase toda
essa vasta área está. pràtícamen­
te desprovida de qualquer estra­
da ou caminho. Só através de

cónegos é possível transitar e

nem por isso esses afastados sí­
tios deixaram de estar presentes,
nem por isso deixaram de,enviar
a sua contribuição para avolumar
a receita 9-e uma {esta que todos

. desejavam fosse brilhante.
... E logo de manhã começa­

ram os preparatívos, pois o tem­

po parecia querer ajudar à fes­
ta, com um esplendoroso sol pri-
maveril. '.

Quando começaram a aparecer
os primeiros carros o entusia-s­
mo aumentou, e a curiosidade
também, pois era visível o inte­
resse em saber como se apresen­
tara este e aquele sítio, em

'«competição» com os restantes,
, tendo alguns constituido autên­
ticas surpresas.

Sob um autêntico sol de Ve­
rão, o povo começou a ajuntar­
-se para assistir à chegada, dos
,carros' que representavam os­

seguintes sítios:
Carrasqueíro, Cabeça da Vaca,

Quintã; P� da Serra (2 carros),
Almaorgem d'El Rei e'Arneiro,
Montes Novos, 'Rua da Carreira,
(2 carros), Pena Corte Neto,
Nave das Mealhas, Casas e Ser­
ra, Lavajo, Ponte de Salir, Nave
do Barão, Covões, Palmeíros (2
carros), Touriz e Casa Branca,
Rua das Vendas Novas (2 car­

ros), Coruja e Monte Poço, Frei­
xo Seco (3 carros'), Vendas No­
vas, Porto das Covas, Castelo,
Rua da Carreira, Arneíro, Pal­
metros, Fonte de Ouro e Amei­
joaf'ra, Um tractor .com atrelado
com as ofertas de: Sobreira, Li­
meira, Cravais, Malhão 'e Moita
Redonda e ainda uma furgoneta
com uma garrafa de Gazcidla.
Seguiu-se o desfile des carros

pelas principais ruas da povoa­
ção 'até, ao Largo da Igreja,
'sempre acompanhado por nume­

roso público que encheu literal­
mente o recinto e onde o Reve­
rendo Padre, Patrício pregou, um
'sermão de exaltação religiosa,
que foi atentamente escutado.
QU,arido os carregamentos fo­

ram entregues à Comissão do
Cortejo verificou-se que consta­
varri pràticamente de tudo o que'
a terra daquela regíão prodúz .

E já agora , a título de curio­
sídade, não queremos deixar de

registar o que vimos em maior
abundância, como seja: trigo,
milho, alfarroba, cortiça, bata­
tas, azeite, frades, (1 dos quais
com, 25 quilos) fruta diversa,
abóboras, gilas, caça, obras de
esparto e empreita, criação, rou­
pa, cadeiras, etc., etc.. Consta­
-nos que tudo isto rendeu cerca

de 20 contos.
Salir soube cumprir;
Os nossos parabéns pelo êxi­

to da sua resta.

--oo--oo--oo�oo--oo--oo--oo--

Despedida
.
Sebastião dos Ramos Tei­

xeira, guarda-rios de La classe
da Direcção Hídraultca do
Guadiana, tendo atinqido o

limite de idade legal I deixou
de exercer as suas funções no

cantão com sede em Salir,
passando à situação de apo-
'sentado; por esse motivo se

despede de todos e em espe�.
cíal dos seus superiores, agra�
decend-o, por este'meio. a ma­

neira afável e benevolente
como sempre foi trat'3do clu­
rante todo o tempo de servi-ço
activo.

Agradecimento
Adorinda Piedade Simão

Custódio e seu marido, An­
tónio Joaquim Custódio, con-\
tra-mestre do navio «Ribeíra
Grande», na impossibilidade
de o fazer directamente, vêm
por este meio testemunhar a

sua gratidão a todas as pes'
soas que se interessaram pelo
seu estado de saúde, antes e

depois de ter siçlo operada
pelo distinto 'cirurgião Sr. Dr.
José Reis Mendes.

Em todo o País
Precisamos de Angariador�s e

Agentes para vender a presta­
ções: relógios, lanifícios, etc.

Carta a J. AL1RIO
Trav. das Musas, 37 - PORTO

DE

B.

LOUL� 5
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MOBILIAS
Em todos es estilos, das melhores
madelras e com o mais perfeito
acabamento. encontra V. Ex.a em

exposição permanente na

/

Telef. 21'0 - lO UlÉ'- (próximo ao

Estofos, decorações, tapeçarias, oleados, quadros, candeeiros e ferragens
para móveis - Colchões MOLOFLEX - Mesas e cadeiras para

CAMPISMO e PRAIA

Preços reduzidos em todas as concorrências

Hc;>spital)

Ninguém vende melhor nem mais barato

COLOCAM-SE AS MOB.lLlAS EM CASA DOS C-l-IENTES
Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

áaz

(ômOl'o Municipal· de Loulé
AV IS O

, '

Torna-se público que, de harmonia com ;l, deliberação
tomada por esta Câmara Municipal em sua reunião ordi.-,
nária de 30 de Setembro, se encontra aberto concurso,
pelo prazo de 30 dias contados a partir da publicação do
presente aviso no Diário do' Govêrno, para o preenchi­
menta do Iugar de CHEFE DE; SERVIÇOS DE OBRAS;'
pertencente' ao quadro do pessoal maior dos eerviços es­

peciais deste Corpo Administrative, a prover por um en­

genheiro civil por meio de contrato; nos termos do ar;t."
628. o do Código Administrativo.

O mencionado lugar foi criado por deliberação desta
Câmara Municipal realizada em 29 de' Julho de. 1958,
aprovada em sessão extraordinária do Conselho Munici­
pal de 29 de Agosto do corrente ano, e por despacho de
Sua Excelência o Ministro do Interior, de 22 de Setembro
do ano em curso, a ele correspondendo o vencimento men­

sal ilíquido de 3.600$00 (três mil e seiscentos escudos).
Os .candidatos que sejam funcionários deverão apre­

sentar:

a) ---,- Requerimento dirigido ao Presidente da Câ­
mara Municipal de LOulé, escrito pelo próprio punho do,
interessado e com a assinatura reconhecida por notário,
que deverá conter o nome completo, estado civil, data do
nascimento, filiação, residência (rua, número de polícia e

'andar) e número e data do bilhete de identidade, com in-
dicação do arquivo onde foi passado; ,

b) _ Certidão, passada pelo serviço respective, com­
provando a sua qualidade de funcionário à data da 'aber­
tura deste concurso, da qual constem todos os elementos
de identificação deste candidato;

c) - Declaração a que se refere o Decreto-lei n. Q

27.003, de H, de Setembro de ;1936, feita em pápel selado
e com assinatura reconhecida por notário;

d) � Declaração a que se refere a Lei n.v 1901, de
21 de Maio de 1935, feita em' impressa modelo 3,. selada
com estampilha fiscal de 5$00 e com assinatura com re­

conhecimento. autêntico feito por notário;
e) _ Pública-forma .da carta-de-curso:
f) � Documento comprovativo de quitação com a

Fazenda Nacional ou Gam à autarquia que servir.
No caso de os concorrentes serem funcionários os

documentos que deverão apresentar, acompanhados do re­

querimento redigido nos termos da alínea -a) indicada pa­
ra os já funcionários, são os seguintes:

1 __:_ Certidão de nascimento, de teor;
2 _ Certidão comprovativa de haver cumprido os

deveres militares;
3 -'--- Declaração a que. se retere o Decreto - Lei n,"

27.003, nas condições referidas na alínea c);
4/_ Declaração a que se refere a Lei n.O 1901, nas

condições indicadas na alínea d);
5 .- Pública-forma da carta de curso.

Paços do Concelho de Loulé; 11 de Outubro de 1958

O Presidente da Càmaora,

José João Ascensão Pablos

œ #lMW? MH'PSí'WS3DM4l

VENDE ..SEQUARTURA Medidora para petróleo,
balança A. P., estantes de
mercearia e um depósito de
cimento para sal.
Nesta redacção se in­

formá.

Confie as suas encomen­

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Economia, lon­

g't duração.

VENDE�SE terreno para

construção, em rua paralela à

Avenida Marginal.
_ Barraca�Bar ISIDORO,

com todo o mobiliário e di�
reito à sua exploração. vende­
-se ou arrenda'se.
Tratar com Isidoro Martins

dos Santos - QUARTEIRA
- Telef. 19..

Ginginha e Eduardino
das Portas de St. Antão
As melhores bebidas do País
Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Manas. D••IJA
Telefone 18 LOULÊ

comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSÊ DE SOU­
SA PEDRO

Garimbos?
Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ

IE,

Plo.no
de actividades

t Ccmcmuaçiio da l." página,'

aos principais interesses do con­
celho, o plano de actividades da
Câmara de Loulé.

Nos termos dos n.O' 4.° e 5'.0 do

artigo 77.0 do Código Adminis-
'

tratívo, foi elaborado pelo Presí-'
. dente da Câmara, de acordo com

a vereação, o plano anuál de ac­

ttvídadeda Câmara e preparadas
a'S bases do orçamento ordinário
do ario a que o citado plano res-

peita.
'

Não será 'de mais frizar o que,
aliás, em quase todos os Planos
s.� f'rtza, as dificuldades que sem­

pre surgem ao ter que se' elabo­
rar com tão grande antecedência
do ano para que vai servir, um

plano de actívídads em que, cer­

tamente, poderemos ver cercea­

dos os nossos desígnios, dadas as

contingências de serem ou não
concedidas as comparticipações
,do Estado indispensáveis para a

realização das obras que nele são
, planeadas.

'

.

,

Infelizmente, para todos RÓS,
não, será possível encarar para o

ano a que 'este Plano respeita, a

realização de obras de grande
vulto, em, virtude dos encargos
resultantes do empréstimo' de
3.000 contes que foi contraído na

Caixa Geral de Depósitos, Crédi­
to e Prevídêncía, para a' obra de
electrtñcação . do concelho. pocte
mesmo dizer-se, desde já, que as

obras a executar no ano de 1959
além das prevista ao abrigo 'd�
IL Plano de Fomento, serão aque­
las que, em face das dificuldades
surgidas, não puderam ser execu-

'tadas no ano em curso, isto por­
que se torna necessário manter
uni bom equilíbrio orçamental e

as receitas ordinárias se encon­
tram como é sobejamente sabido,
quase todas absorvidas corri os

encargos obrigatórios.

AGUAS

Resolvido, como está, o proble­
ma de cloragem de água para o

abastecimento à Vila, com a ins­
ta1ação de um equipamento a es­
S'3 fim .destínado, encarar-se-à,
com todo o interesse, a- monta­
gem d-e idêntico equipamento em

Quarteira paraque, com mais efi"
ciência, se Proceda ao tratamento
da água que abastece aquela po-

, voação, em virtude de não ofere­
eel' as necessárias garantias o

aparelho que ali se encontra em _

funcionamento.
Não descurando as outras

obras de abastecimento de água
que se preconizam e cujos estu­
dos se têm vindo realizando, en­

contram-se pende'ntes de parecer
da Direcção dos' Serviços de Sa­
lubridade, os respeitantes às "fre­
guesias de Salir e Boliqueime e

sítio de Corte de João Marques.

(CON TIN U A)

<�-<),-<)-<>-<)-<)-<:,

Âves coptultodas
Foram capturacl&s em Quar�

teira no dia 12 do corrente

mês, em armadilhas feitas por
crianças, 2 «gavitos» anilha­
dos, pelo Museu Britãnico -

Londres, S. W. 7, com os' nú­
meros: S 59206 e V 48910.

Poupe dinheiro

e uiaJe com seguranea
usando DO seu automóvel

Pneus MABOR
A' venda no Stand do Agente.

José de Sousa Pedro
L o U L É
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Notícias pessoo is
ANIVERSARIOS

'Fazem anos em Outubro:

Em 3, a menina Maria da Con­
ceição Guerreiro, residente em

Quarteira.
Em 19, o ar, Cristóvão Pinto

Leal e a sr.' D. Deolinda do Nas­
cimento Mendes.

,
Em 20, o sr. Victor Mendonça

Viegas e a sr.' D. Maria Fran-
cisca dos Santos Cavaco. ,

, ,Em 22, as ,sr."' I? Mariana
Rocha Carapeto, D. Albertina de

Campos Guerreiro e D. Idalina
Coelho Matos Lima e os srs. Dr.
Manuel Rodrigues Correa e João
de Sousa Dias, residente em Lis­
boa.
Em 23, as sr."S D. Dina Maria

Rocha Carapeto Ramirez Ramos,
D. Maria Genovova Viegas de'
.Sousa Lopes e as meninas Maria
Rosa Serafim Campina, Aura
María Rodrigues Laginha Ramos
e Anabela Alves Santana, resi­
dente no Canadá.
Em 24, a menina Célia Maria

Rodrigues Anastácio e a sr." .D.
Maria da Conceição do Nasci­
mento Caeiro e o sr. Francisco
Manuel Bota Inês.

'

Em 26, o menino José Pedro
Marques da Costa Rocheta e a

menina Maria Manuela Jocelyne
Morais de Azevedo.
Em 27, a sr.s D. Maria José

Cristóvão da Piedade Mata,
Em 28, a sr." D. Maria Jr-sé

Cachola Gúerreiro, e os srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu e

João dos Santos Martins, resí­
dente na Venezuela.
Em 29, o menino Manuel Fran­

cisco Gonçalves Ouerreíro e a sr.'

D. Zélia Maria Sousa Correia.
Em 30, a sr.» D. Maria Manue­

la Belmarço Rocheta e completa
o seu 2.0 aniversário a menina
Maria Isabel Martins Aguiar
Ferreira.

'

Em 31, o sr. Daniel Farrajota
Costa.

PARTIDAS El CHEGADAS
- Acompanhado de sua espo­

sa sr," D. Maria Filomena Prata
Macias Marques e seu filhinho,
esteve em Loulé com curta de­

mora; o nosso prezado amígoe
assinante sr. Dr. Lélio Macias

Marques. residente na Capital.
- A fim de tomár pærte na

tradicional resta anual de con­

fratemízacão do pessoal e agen­
tes da Philips, deslocou-se há
dias a Lisboa o nosso' prezado
assinante e amigo sr. José Guer

reiro Martins Ramos, agente em

Loulé daquela poderosa empre­
sa.

- De visita a sua irmã esteve
em Lisboa a sr.> D.· Maria do
Nascimento 'SeÍnião Caliço.

CASAMENTOS

Na Igreja Matriz �esta vila

realizou-se no' passado dia 11 do
corrente, o' casamento da sr.» D.

Maria do .Brrto Reis, com o sr.

Rafael Lourenço Veiga, residen-

te em Salir. .

A.padrinharam o acto os srs,

Manuel Lourenço e José Rosa

Mendes e a sr." D. Maria Isabel

Apoz a cerimónia foi servido

aos ,convidados um fino «copo
d'água» em casa dos' pais da
noiva.

",
Na igreja paroquial de S. Pe­

dro, realizou-se há dias a ceri.,
mónia do casame.nto da nossa

estimada a ssinante sr." D. Ma­
ria Eugénia Félix Soares, enfer­
meira parteira-puericultora, que
durante alguns anos exerceu a

profissão' em Loulé, filha da

sr." D. Maria da Conceição Mes­

sias e do sr. Joaquim Pedro Soa­

res, proprietário em Moncarapa­
cho, com o sr. i!'rancisco Manuel

Tavares Belo-, funcionário dos es­

critórios da E. V. A., filho do sr.

Francisco Rogério Tavares Belo,
chefe da secretaria da Junta de
Província do Algarve.
Paraninfaram J acto, pol' part�

da noiva, sua cunhada, sr." D.

, Silvina da Silva Mendonça, e seu

irmão, 'sr. António Dan�el Men­
donça, e, por parte do noivo, a

sr.' D. Maria Pauia Boto Santos

e seu marido; sr. Horácio Dioní­
sio Santos, também fúncionárfo
superior daquela secretaria.
Após a cerírnõnta foi servido

numa das dependências da' Pas­
telaria «Gardy», um finíssimo

copo de água a numerosos con­

vidados, seguindo' os noivos em

viagem de núpcias para Espa­
nha.

O novo casal, a que desejamos
as maiores venturas, fixa a sua

residência em Faro.

NASCIMENTO

Em casa de sua residência, em
Clareanes, teve Ó E eu bom suces­

so, dando à luz uma criança do
sexo feminino, no- passado dia
13 do corrente, a sr.« D. Delmira
Guerreiro, Correia, esposa do
nosso prezado assinante naque­
lê" 'sítio sr. Eugénio Martins'
Correia.

.

, Os nossos parabéns aos felizes
'pais e votos de futuro risonho

parao seu descendente.

, FALECIMENTO

Após prolongado e marttrízante
sofrimento, faleceu há dias em

casa de seus avós, nesta vila a

prendada menina Maria José
Pedro Teixeira, que, contava

apenas 15 anos de idade e era fi­

lha estremosa do nosso prezado
assinante sr. José Dias Pires
Teixeira, farmacêutico em Alte,
e de sua esposa sr.s D. Lavínia
Pedro Teixeira.
, O seu funeral, realizado para
o cemitério de Loulé, eonstítuíu
sentida manífestação de pesar.
A seus desolados e infelizes

pais, endereçamos as nossas con­

dolências pelo infausto aconte­
cimento.

DESPEDIDA
Na impossibilidade de

, a fazer pessoalmente dos
m e u s ex - paroquianos
contcrrancos é" amigas,
faço-a 'por este meio e

ofereço-lhes, o meu insí­

qníücente préstimo e hu­
milde casa em Faro, na
Rua Teoülo Breqe, 21-1. 0.

]J.e 1:.MfUÍdC() ].Mé, 15a('tt¿rf.ta
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'Trespassa -se'
Por motivo de retirada,

trespassa-se um estabeleci­
mento com taberna e frutas,
na Rua Serpa Pinto, 25 a 29.
Tratar com Virgílio José

Gonçalves - Loulé.

Sociedade "fifarmônica

Regressou há dias' de Espanha,
aonde se deslocou para particípar
nas festás realizadas nos dias 5.. 6, 7
e 8 do corrente. em Isla Cristina. este
conhecido e apreciado agrupamento
musical que sob a,proficiente regência
do nosso estimado amIgo sr. Virgílio
de Sousa Vkgas. realizou vários
concertos naquela' vila espanhola. os
quais agradaram plenamente. segundo
a opinião da Imprensa local.
- No dia 21 de Setembro deslo-

cou-se esta Banda a Lagos' onde

" abTl.'lhantou
as festas realizadas na�

,quela cidade em honra de Nossa Se­
nhora da Piedade, tendo na noite

realizado tim concerto �a Praça da

" República. que mereceu largos aplau­
·�os da assistêD<;ia que o escutou

ateI1tamente.

w .wp..... a '_IN

Vital Campina Mealha
Proprietário do

c== ....
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loulé, o despol-to e .•.
o novo LOULETANO

dnm_ n

N? passado domingo dia 12,
realízou-ss no Estádio da Cam­
pina desta víla, um desafio de
futebol em que a nova e reforça­
da equpa do Louletano derrotou
por 4 bolas a 2 o desfalcado con­

junto do Unidos de S. Brás que,
por um golo- sofrido a 10 minu­
tos do encontro no Estoril, não
foi classificado pasa él 2." divisão
do Naciona!. '

Para além do resultado e da
modesta exibição do Louletano,
(que revelou uma .compreensiva
falta de conjunto justificado pe­
la inclusão na equipa: de elemen­
tos que nunca tinham jogado
juntos), o que interessa realçar
é a extraordínáría superioridade
técnica individual revelada pelos
novos jogadores do nosso clube,
o que nos leva a acreditar (e a

exigir) que, quando o conjunto
for aperfeiçoado" o Louletano
terá a equipa que todos nós de­
sejamos.
Foi realmente' a capacidade in-

ua1&&
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divídual dos elementos que joga­
ram pelo Louletano que nos dei­
xou satisfeitos, pois qua em anos

anteriores era confrangedora,
(para os poucos bairristas que
ainda existem, felizmente), a in­
ferioridade .que o grupo repre­
sentativo da nossa terra sempre
manifestava, quando, defronta­
va qualquer adversário rasoà-
velmente' apetrechado.

'

E com? o jogo em si pràtíca­
mente nao teve história, visto
que o L��letano quase sempre'
revelou nítida superioridade téc­
nica e territorial, resta - nos

apreciar individualmente os jo­
gadores que nos representam:
assim, António Maria, na baliza'
mostrou-se destreinado e, com�
teve pouco que fazer. desatento'

tContssvuaçõo na 4.· página)

ÇADER'NOS EStDOLARES
DA PORTO EDITORA

E a «Porto Editora», prestí­
giosa livraria da canítal do Nor­
te, há muito tempo

-

credora, por
parte de alunos, professores,
pais e encarregados, de educa­
ção, de gratidão pelos trabalhos
escolares, nomeadamente pontos
dt: exame do Ensino Primário,
Liceal e Técnico Profissional, ca­
dernos de redacção, gramática e

problemas para as várias classes
de Ensino Primário e outras edi­
ções didáticas.

'

.Elntre todas essas edições, se-

'ja-nos, todavia, permitido des­
tacar os' cadernos p livros da au­

toria de Pedro de Carvalho, um

bom mestre e um bom autor que
em mais de uma dúzia de tra-:
balhos, "coaquístou a admiração
e a simpatia de todos <quàntos
ensinam e aprendem. os primei­
ros por verem facilitada a sua

missão, os outros pela mesma

razão e, ainda- mais, po-r uma

forma bastante amena,

São de'Pedro de Carvalho os

seguintes trabalhos que vivamen­
tt� recomendamos vertos de pres­
tar bom serviço a quem aceitar
a nossa recomendação: Cadernos'
d·" Redacção para as 2.", 3." e
4." classes; Cadernos de 'Proble·
mas para a l.n, e 2.", 3." e 4.'

classes; Compêndio de Geografia
(Atlas); Compêndio de Desenho;
Caderno de Pontos de Exame da
3,' classe; Caderno de Pontos de

Exame �a 4.� classe; Caderno de
Pontos de Exame de Admissão:
História de Portugal, de colabo­

ração com Hernâni Rosas; Gra­
mática para a 4.' classe; Ciên­
cias para o Ensino Primário.

Pelo sr. Presidente da Câmara

Municipal de Loulé foi inaugura­
da no passado dia 12 do corren­

t·, uma curiosíssima exposição
que representa om maquetas os

principais monumentos e lugares
que simbolizam os mais conheci
doa recantos do nosso Pais, nu­

ina imitação em madeira que po­
de ser considerada perfeita.

'

Tem ainda â circunstância",
particularmente ipteressante, de
os habitantes dessas regiões es­

tarem representados, por figuras
minusculas com movimentos re­

lacionados com ,JS trabalhos ou

modalidades ali apresentadas.
Ê um curiosíssimo trabalho

que vale a pena ser, admirado
é em que a paciência; a 'imagi­
nação e uma extraordinária ha­
bilidade nata conseguíram a con­

cretização d,e uma obra que não
está ao alcance de quem sírpples­
mente quisesse caprichar em

realizá-la.
Ê seu autor o sr.: Diamantino

Rodrtguas da Silva, natural dé
Vila Nova de Gaia e modelador
de profissão que durante as ho­
ras vagas do seu emprego: teve

persistência e nabilidade bas­
tante para fazer aquele trabalho
em 4 anos. ,

Reconhecendo o mérito d� tal
obra e 'no louvável propósito- de
a tornar conhecida do maior nú­
mero possível' de portugueses, a

F. N'. A. T. possibilitou do seu

autor a deslocação aos Açores e

, Madeira, onde a apresentação da

exposição obteve notável êxito,
tal cofio está acontecendo agora
nas .terras percorridas pelo sr.

Diamantino- da Silva, a quem a

F, N. A. T. continua a díspensar
valiosa colaboração.
A exposição tem sido larga­

mente visitada pela população
de Loulé.

Do Ex.mo Subdelegado de Saú­
d,e ,do Concelho, sr. Dr. Cuperti­
no Costa; recebemos; a propósi­
to do surto dé febres tifóides ve­

rificadas em zona dos arredores
desta vila, recebemos o esclare­
cedor ofício que se tromsoreoe.
Não é demais encarecer aos

nossos leitores as medidas de
prudência que aí se aconselham,
embora informemos parecer ní,­
tido a tendência para debelar, (J,

esboçada epidemia.

A propósito dá local publicada
no .n.v 165 de 5 'do corrente, no

jornal que V. Ex.' dÍrige sob o

título de «Saúde Pública», cum­

pre-me esclarecer os leitores,
que ao ser pedido- em 30 do mês
de Setembro a esta Subdelega­
ção 2 análises para conf'írmaçâo
do. diagnóstico de doentes inter­
nados suspeitos 'de febre tifóide,
'foi nesse mesmo dia, pedido à
Câmara Municipal do Concelho,
qUE' mandasse afixar na Fonte
das Romeírínhas, o aviso que in­
dicasse a contaminação da água,
pois qus uma investigação sumá­
ria fazia incriminar essa água
como foco responsável pela in­
fecção dos doentes internados.
"Também nesse dia fie enviou"

, com .o pedido de afixação" ao

Cabo da Polícia do sítio de San­
ta Luzia. onde residiam os doen­
tes, alguns avisos, em que se con­
vidavam os residentes nesse.! si­
tio a efectuarem, a vacinação
contra a febre tifóide, no sentí­
do 'ae evitar a difusã:o da. infec­
ção e se atrazo houve nestas me­

didas, não foi consequência, da
«mecânica dos serviços de saú­
de» a 'que' se alude, pois actuá­
mos somente pela presunção que
nos trazia o pedido feito, para
ail análises.
O inquérito epidemiológico que

efectuámos, junto dos doentes,
internados no Hospital, confirma
como foco de infecção a agua da
fonte das Romeirinhas e dá o dia
20 de Setembro" como data cer­

ca da qual se manifestam os

(Continuação na 5." página)
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Âssociocão de Âssistêncio
, .

à 9J1endicidade
Tem continuado a sua benta­

zeja obra, a Associação em boa
hora criada para a extinção da
mendícídade pelas portas e ruas

desta encantadora terra. Pobres

sempre houve, e não há o propó­
sito de acabar com eles. O que se

tem pretendido é minorar Il sua

desdita e dar-lhes conforto mo­

tal e amparo material de molde
'a que se não sintam tão sós na

sua desventura.
A\. Associação tem procurado

.

por todos os meios ao seu alcan­
ce corresponder ao fim para que
foi fundada' e é aspiração das

pessoas bem formadas desta ter­
ril que viam com .infinita triste­
ia e grande desgosto'a pobreza
a esmolar aos bandos pelas ruas

e praças desta vila e a assediar

impertinentemente na via públi­
c� a quem passava, e 'em casa

quem estava tranquilamente en­

tregue aos seus afazeres. Esse

tempo felizmente vai passado, e

o aspecto social da vila é muito,

outro. Faremos quanto possível
para que o êxito alcançado se

mantenha e perdure,
Para isso temos contado com,

a ajuda desvelada' de muitas pes­
soas desta terra e de fora dela.
qua nos enviam o seu óbulo e o

seu incentivo. Para isso conta­
mos com 'a boa vontade, sempre
manífestada, de todos os bons,
louletanos. O que sf' tem feito é
só possível devido a essa ajuda
fiel e -dedicada,

"

I

Tem causado sincera admira­

ção de algumas pessoas e enti­
dades o que tem sido possível
fazer, é perguntam como tem
sido avigorada a nossa acção.
E bem simples. Temos conta­

do com a boa vontade de todos os

louletanos e a ajuda e simpatia
das entidades oficiais que, ,cor­

respondendo a essa boa vonta")
de manifestada pelos naturais e

residentes nesta IQcalidade, aju­
dam a nossa acção c nos incitam
a prossegui-la.
Efectivamente foi um grande

triunfo de ordem social dar éle­

vação e dignificação aos neces­

si�ados, evitar que eles tivessem
'de andar a mendigar publica­
mente o indispensável para vi­

ver, que lhes é fornec.ido discre­

tamente e na melhor qualidade
e abundância.

Tem havido 'pessoas que têm
feito desta obra um verdadeiro

apostolado e os resultados estãó
à vista. Aqui lhes agradecemos
e pedimos que continuem, para

glória de todos, socorridos e au­

xiliares.
A todos protestamos à nossa

gratidão e reconpecimento.

A Direcção

A óreo do Algar�e
,

e o sen aproveitamento
Segundo UlU estudo feito em

de 1955, a área do Algarve está
dividida como a seguir se discri­
mina:

Albufeira, 141 k2; .Alcoutím,
577; Aljezur, 322; Alportel, 150;
Castro Marim, '299; Faro, 197;
Lagoa, 88; Lagos,', 213; Loulé,
766; Monchique, 396; Olhão, 128;
Por.pmão, 183; Silves, 679; '1'a­

vira, 611; Vila do Bispo, 179, e

Vila Real de Santo António, 62.-
Área total da Província: 4.991

kilómetros quadrados.
Segundo um estudo feito em

1950 estavam em regime agro
florestal 176 k2 e 2.532 k2 eram

de área inculta ou susceptível de
sel" melhor arborizada.
Os números que seguem são

referentes a essa área por conce­
lho e entre parêntesis a 'percen­
tagem correspondente às áreas a

florestar:
Albu,£eira, 26 (18); Alcoutim,

516 (89); Aljezur, 200 (62); Al­
portel, 74 (49); 'Castro Marim,
218 (73);' Faro, 21 (11); Lagoa,
17 (19); Lagos, 76 (36); Loulé,
243 (32); Monchique, 192 (48);
Olhão, 26' (20); Portimão, 78
(43); Silves, 315. (46); Tavira,
390 (65); Vila do Bispo, 102 (57);
Vila Real de Santo António, 21

(34). Percentagem t?tal, 51.

,festa em t6enafim 'Úrande
Nos próximos dias 2'3 e 24

do, cerrente realizam-se nesta

ridente aldeia do nosso con�

celho as tradicipnais festas em

honra de Nossa Senhora da

Glória e Nossa Senhora da
Piedade, que coincidem com

a Feira Anual.
Do programa, fazem parte

numerosos ,divertimentos' que
por certo muito contribuirão
para o maior brilhantismo da
festa. que é sempre'muito
apreciélda p o r considerável
número de forasteiros.

" I",

PE'RDEU�SE
No dia da £esta de Santa

Luzia perdeu-se uma chave de
fechadura ingles.;I dentro de
urn porte�moedas com' dinhei�
ro. A quem o achou roga-se
o especial favor de entreqar
no posto da' Guarda N. Re�
publicana ou pelo menos en�

viar pelo correio a chave jun­
to à fotografia que é de muita

e'stimação.

1\

}:Jojtal dfl 7at(J�
No último número do nosso conceituado colega «Jornal do

, Algarve», Casimiro de Brito, focava em «Imagens de Faro» o

problema dos Parques Infantis.' If'orque simultâeamente concor­

damos e discordamos com o articu,lista, resolvemos trazer de

novo o assunto à cena e fazer as ap1'eciações, que sobre o mes-
'

mo nos ocorre. Somos da opinião, plenamente, da necessidade

de dota,r a cidade de parques onde as creanças possam livre-'

mente dar expansão às suas necessidades de movimento e' de

actividade lúcida, uma vez que nestas se traduz o seu potencial
de vida. PJ que os jardins de Faro, dentro das ruas geometrica­
mente delineadas, foram feitas só visando os adultos e esque­

cendo esse expoente, que é a criança, que se sente constrangida
a brincar dentro' das ruas, sem um recinto relvado, grande e

extenso, onde possa correr' e saltar sem o perigo de se ferir.
,

Por outro lado a existência de divertimentos, a exemplo do

que existe noutras terras da província, ocasionalmente cita­

mos Beja e Coruche,. são outra necessidade ,que 1�rge conside­

rar e encarar.

Assinala ainda o cronista, a localização do futuro Parque

Infantil no Campo de Flores (ex-Alameda João de Deus), mas

'nós propomos até mais, pedindo que nos desculpem a �xigên­
cia. Na nova .cidade, 'nessa zona de Faro, que como algures
escrevemos é um hino ao nosso desenvolvimento e progresso,

tem que se encarar um futuro jardim ou Aldmeda, onde teria

toda a razão de ser um parque infantil, dotado de material de

acordo com o mundo simpático da Criança, igu,al necessidade
'se manifestando o que cremos já deve estar previsto dentro do

Plano de Urbanização da Praia de Faro o recinto de diversões

infantis desta estância balnear.
Há que espalhar recintos relvados, largos onde os seres

em pleno desenvolvimento possam agir &l!1m condicionalismos
, demarcados e onde possam encontra?' as condições que provo­

quem a alegria e a satisfação de viver � direitos que legiti­
mamente lhes pertencem.

JOÃO LEAL'

Caixa Gel'ol
de Depósitos
Por ter sido transferido para

Lisboa, Para a Secção, Bancá�
ria deste estabelecimento de
crédito, 'deixou de exercer as

funções de gerente da Agên­
cia desta vila. o sr. Haduindo
Rodrigues da Silva Santos.
nosso prezado amigo que. du�
rante 24 anos., aqui exerceu o

seu cargo.
,....., Também foi colocado na

Filial de Faro" o nosso queri­
do amigo. assinante e conter�

râneo sr. Francisco José Ra�
mos e Barros Júnior. 2.° ofi­
cial da mesma Caixa, que há

quase 32 anos prestava se.rvi'
ço na Agência de Loulé.

,_. Para a vaga 'do primei�
ro, foi nomeado o 2." oficial­
sr. Fernando Ricardo Dáníel

\
Reis, natural de Olhâo e ir�

mão do nosso estimado amigo
sr. Dr. Januário Daniel dos

Reis; notário nesta vda, e para
a do segundo o 3.° oficial sr.

José da Luz Jerónimo, natural
de Santa Bárbara de Nexe.
Aos nossós amigos que se

ausentaram desejamos felici�
dade nos seus cargos e' aos
novos funcionários apresenta­
mos' cumprimentos de boas
vindas.

(enh'o de Comércio ,Vital

Tem ô sa.tislaçêio de comunicar aos seus Pre­

Zéldos Clientes 'e ao Ex. mo PábJico em gerõl, que
ina.ugurou as nO\la.s instalações do seu primati\lo
I estôbelecimento, que âC'aba de ser completa.mente
remodelado e modernizado póra melhor ser\lir_ a

Ex m' Clientela.
A pro\leitn a oportunidôde pElra testemunha

os seus agradecimentos a' todos élS pessoas 'loe se

têm dignado ser seas dientes e conta. com a sua

'prderência em futura.s compras.

I,Salão (oltpoltativo
de arte fotográfica

A Fundação Nacional para a Ale­

gria no Trabalho e a Junta da �cção
Social; resolveram prorrogar até 31

de Dezembro do corrente ano o pra­

za para recepção dos trabalhos des­

tinados a este Salão.
A inscrição neste Salão é livre e

gratuita. sendo admitidos apenas tra­
balhos de carácter artístico. docu­
mentário. de ¡:eportagem e das insta­

laçõese actividades que se-identifiquem
com a vida dos Organismos corpora­
tivos, das obras sociais do Ministério
das Corporações' t. Previdência So­
cial. Instituições de Previdência e

Habitações Económicas. atribuições
da F. N. A. T. e sobre o trabalho

português em geral.
O regulamento e o boletim de ins­

, c:rição poderão ser solicitados ã Sede
do Organismo. na Calçada de San­
tana, 180.


